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K x p e r t l e n t e 

Sentiu m porcni-rer a linha Kor» 
rabnmi. ii sorvido desta folha, o i r . 
João <1n Hilvu F e m t l 

Toda onrrespondencln referente á 
redneçftii deve ser dirigida uo sen 
sei r< larle, dr . Conto de Magalhães 
Bobrlabo. 

Toda oorresponilonela referente 
adinhilstrnç&o derc ser dirigida 
•r. A•il.mio da Rocha Ribeiro; 

•Af-rtttiw (!>« O Commerclo de SIo 
Paulo», para receber asslgn aturas 
publicações: 

RIO DE JANEIRO — üenrlqne de 
Vllíeneuvc, rua do Rosário, n. 110. 

• Dr. Liteluno Esteve8 LIMEIRA 
Júnior . 

CAMPO A L E O R E - J . Curlcs. 
* feSÍ• DE kkNTA BARBARA—Ma-
n o e l O. Portugal. 

DKSCALVADO — Cap. Justlnlnno 
Leite Machado. 

TATUIIY—Eugênio Pires Erange 
lista, rua da Esperança, n. 7, 

FAXINA—Angusto Buffa, Grande 
Ilolel da Europa. 

JABOTICABAL,.GUARIBA, MON 
TK ALTO.RIBElRAOSINHOe APPA-
REC1BA DE JABOTICA BAL — Pr.B.l 
•lie Baptlsfa, 

ARAGUARY-Manoel Ferreira Lon 
rada • Estrada de Ferro Mogyana. 

CAMPINAS—Gonçalves & Mntle 
VILLA DE PEDREIRAS-Rodae 

tão da <EstreUn Polar». 
RIO CLARO, SANTA flERTRU 

DES, MORRO GRANDE, CORUM 
BATAUY, ANNAPOLIS, VISCONDE 
DO RIO CLARO. COLONIt, VIS. 
CONDID» P I N I I H , OLIVEIRAS 
BANHARA». TORBIVRAS, BRO 
TAS, DOIISCOKIU.C!»^, J A R ü e 8, 
CARI.es 1)0 PINHAL hjlvestre 
Lemeulic. 

VILLA DE BARRETOS — José 
Boaventtira de Campos. 

Falei horitem do futuros doutores, 
a prop rito de defesa de tlieses, 
Proinetii voltar ao assumpto, mas 
tra quiliaae-vos, Benhoreel —volto ao 
asBmupto sinridosmento para dizer 
duas palsvras a respeito daquellas, 

Antes de mais ) uri', tributo a to 
des os lentes da Academia,velho» 
moços, por concurso ou por deero 
to, muita consideração, inipostu na 
tcralmente por sua ulevad« posição 
de mestres d« Direito. 

E é /pxac tu mente por lhes t r iba 
tsr trtndíis e sa cc>nside»Bção, que 

•lhes peço licença para adduzir li-
geiras edespretensár.sus c-nsidera-
rolalivamentu áa tlieser; que apre 
sentaram pHra o proximo concurso 
dos bacharéis. 

Es tou certo de que a licença me 
é concedida in<ontinenti e, visto 
isto, passo adeante. 

Claro é qne não pretendo met-
ter mo em funduras, analysaudo Bob 
o ponto de vista jurídico as thesee 
apresentadas. Longe de mim a a u 
daciosa preterição. 

Meu iat iito 3 muito outro. 
He não mo engano, nos Estatutos 

para as Faculdades de Direito da 
Republica existe um artigo, nestes 
termoE : 

• No principio do anno lectivo, 
os lentes em exercício enviarão ao 
director uma lista contendo dez 
i jdkstões sobre as matérias de suas 
cadeira*.• 

Qualquer diccionario portuguez 
dá o significado -daquelle substan-
tivo em versalete, e julgo que não 
ha duvida alguma a respeito de sua 
origem latina. 

Entretanto, a Congregação da Fa 
cuidado approvou tlieses como es-
tas : 

Definição de commerclo — Acto 
'•• objectivo do commercio — Relações 

entre o direito commercinl e direito 
civil o outros—O socialismo— O es-
tado do papel-moeda, abuso do 
emissão. O bilhete de cambio e o 
papel-moeda. E assim outras muitas. 

Hão do concordar commigo que 
essas tlieses encorram n^iitus, ín-
numeras questões, mas nenhuma 
dellas constitua positivamente uma 
questão. 

O que se dá com as cadoiras do 
direito commercial e economia po-
lítica ó extensivo a outras, como, 
por exemplo, a de medicina pu-
blica, cujo lente apresentou, entre 
dez tlieses, apenas uma questão. 

O dr. Vicente Mamede, esse não 
apresentou nem um só questão, do 
sorte qne o concorrente terá de 
ver o diabo com o illustre calhe-
dratico dc. direito civil. Santo Deus! 
nem é bom falar. 

E ' taiobem verdade, o isto nos 
consola,quo outros professores,como 
os d rf. Pedro Lessa, João Mendes 
Júnior , Pinto Ferraz e Brasilio fios 
Santos, observaram rigorosamente 
o art igo acima transcripto. 

Quanto ao d r Leonrio do Car-
valho, apresentou ís ta tliese—Qnal 
é a melhor fôrma de governo?— 
Lembro-me de que, qnaudo estu 
dava preparatórios, pertencia a um 
clnb eollegial e que these idên-
tica os rapazes muitas vezes discu-
tiram . . . 

Ma1; que digo en? Longe de mim, 
repito, a ousada preterição. Quiz 
apenas dizor que alguns lentes da 
Faculdade não seguiram á risca, 
na apresentação das thtses, o dis-
posto no art. 77 do regulamento. 

Que ninguém julgue que digo 
isto porque me mettem medo as 
theses... Nadai Por emquanío, não 
sou candidato a doutor. O meu 
charuteiro ohama-me assim, e isto 
me basto. 

O sr. Cantidio BretaB, apreciador 
de feijoadas e de trooaddhos, dizia 
bn-: í< m na porta do Castellões com 
uni palito nos dantes depois de 
um sorvete. «Hi. ;je=uoi»ij que amaiu 
o vinho com espirito; eu, por mim, 
profiro *o espirito do vinho para... 
o café. ' 

Os circnnstantes vasquejaram dn 
riso, e nm transeunte iarauto q n e ' 
recebeu a pllh«ria a queima-roupa, 
aluiu na calçadi, eaoabnjaml ) numa 
barricada forrnld«yel de grtrfrallia-
d o ' 

lUoommendo o quinto subsnp-
plente do quinto nnpplente etc, 
et?, e mais as suaa pilhérias ás irat 
trocadilhophobas do erftniaute Fan 
Fan. 

Íva itRtcto P I E R R O T 

IVareotisadores 
I N C E N D I A R l Õ S 

A s s a s s i n o s 0 s à l t e á d o f e c 
Escreve A Opinião, de 8. 

.1, em data do 1(1: 

Os b o l i c h e s . . . 
b PovuMr noticia arib. na no't6 

de ante-hontem, ao gahir d r boíi 
che da ladeira do B. Joio, José 
Theodoro foi nggredido per Anto< 
nio Jcsé Ribeiro, que lhe vibrou 
uma cacetada na cabeçn. 

O offen»or foi preso em fl .gran 
te, e o feri Jo, ned icado na Policia 

Accresoenta o collegu: 
«E o boliche funcciona, e as de> 

sordens e aggrosFGe» s u c e d e m se, 
Quo diz a tudo isso o dr. .Toõo 

Gogliai o, 2 ° delegado de policia, 
quo nfto ha muitos dias ordenou 
fechamento daquillo por motivo de 
OBDKM PUBI.TC» ?> 

Uma victimii dirigin-nns nma 
carta, dizendo que, cêrs» da meia 
noite de e n t e h - n t e m d i u s i n d i v l 
duos quo tinham perdido na espel 
luucada ladeira 8. João, vir param-
se quebrando vidros de muitas ca-
sas da rua Formosa. 

Nada estranhamos, com > n&n rios 
snrpreli^pderá se, mais dia rae.ios 
dia, houver no Eldorado Paul sta 
reedição dos confiictos de doming< 
ultimo. 

FABRICA DE MOVEIS ESPECIAES 
46 Largo dos Protdj f t ln t<«' 

Fira da r u a Aurora 
46 

Aos nossos assignanfes 
As pessoas que, no esc.rlpto-

rio desta lolltn, reformarem ou 
tomarem a s s i n a t u r a por um 
auno, a princlpiitr ent 1" dc julho 
em demite, terão direito, medi-
ante o pagamento de 2$, a um 
exemplar do 

G S J A S m J Ç ú S 
romance histérico, em dons vo-
lumes, de Olivio Burros. 

Preço, 78; pelo correio,7$5(!í>. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a Byphilís. 

Foi hontem expedido a 8. M 
El-Hei D. Carlos, do Portugal, 
seguinte telegramma ; 

t Colonia portuguezo, em reunião, 
soli^iia a nomeação do conselheiro 
Sá Lampr. ia para ministro junto 
ao governo do Brasil». 

Em nome da cclonia gertr.guoza 
aqui d(;miciliada, aoHignou este tele 
gramma o sr. commeudador domin-
gos Lítureiro da ruz. 

egreja, 
festa do 
fundador 

Egreja de S. Gonçalo. 
Começa hoje, naquella 

novena preparaloria da 
Santo Ignacio de L yola, 
da Companhia de Jesus. Por isso, 
haverá, ás 6 horas da tarde, após o 
RoBario, as costumadas preces 
cânticos, ladainha e a bençam do 
Santíssimo Sacramento. 

No dia 31, domingo, será ceie-
ada a festa com missa eantada, 

com acompanhamento da crchea-
tra, ás tí lt2 horas, devendo ser 
feita na missa das 7 horas a com' 
munhão gera l ; e, á tarde, antes da 
bençam solemne do 8S. Sacramen-
to, haverá oração panegyrica do 
santo referido. 

Os que visitarem esta egreja, ro-
garem pelas intenções do Summo 
Pontífice, e receberem a santa tom-
munhão, lucram indulgência plena-
ria. 

Os associados do Apostolado da 
Oração devem trazer BUIIB insígnias 
durante as solemnidades da festa. 

Concluíram o curso do pharma-
cia em Ouro Preto o estão de pas-
sagem pela capital de Minas oa srs. 
José Luiz Pinto Coelho, Américo 
Ferreira de Carvalho, Vicente Car-
valhnes, José Evangelista do Vai 

Mello Mattos, João Evangelista 
Tavares e Henriljuo Linienbergj, 

K L I X I R M.- M O R A D O 
C u r a o r h e u m a s t i s m o . 

Carnes verdes 
Temos sobre a mesa um folheto 

contendo o memorial, offerecido ao 
Congresso do Estado por Carneiro 

C., sobre o recurso interposto 
por alguns vereadores contra a re-
solução da Câmara Municipal que 
auotorisou o contracto de forneci-
mento de carnes verdes, com cer-
tas restricções, á população desta 
capital. 

O recurso foi interposto pelo dr. 
Muniz de Souza e outros, e ao me-
morial acompanham os parecores de 
diversos advogados desta capital a 
uma consulta de Carneiro & C., 
ácêrca da legitimidade ou não do 
acto municipal acceitanrlo a pro-
posta em questão. 

Todos os advogados são de pare-
cer favoravel á v amara, visto como 
o contracto referido 6 de compe-
tência do poder municipal. 

Seguem-se depois os artigos que 
Carneiro & -J. publicaram sobre a 
questão nas columnas incilitoriaes 
do Correi > Paulistano. 

O publico já oonhete as clausu-
las desse contracto, ao qnal em 
tempo nos referimos. 

Abstendo-nos de fazer considera-
ções a sen respeito, aguardamos a 
resolução do Congresso do Estado, 
que deve estudar acuradamente a 
importante questão. 

Approvado o contracto tal qual 
o acceitou a Camara, será de novo 
introduzido em 8. Paulo o serviço 
de carne a domicilio, do qual, em 
1893, se encarregou a empresa Le-
mos & C. 

A respeito desse aerviço, que re-
putamos de g iuüJo necessidade, fa-
laremos opportuuamente, limitando-
nos, por hoje, a accusar o recebi-
mento do memorial. 

» ' lo« 
do Pingai 

• Ante hout"m chegou a esta ei-
>Ud«i, det ld^mauta escoltado, vin- 1 

do de Ribeirão 1'reio, d cnlahrcs 
Antônio Montelione. 

Interrogado, a principio tndo Be 
R n, com referencia aos diversos 
crimes da quadri lha, chefiada por 
Manganò. 

Pergnntado se coEiiccl* Manga 
uo, Polegi, Nosci e Heriani, respon-
deu neg-itivamonte. 

hrgando ao p í de ai Gabarro 
o Siriani, estes por sua voz nega-
rnm conhocel-o. 

que desU vai a Belém do Descal-
çado, encontrou-se com um cama-
rada, a quem, aponUndo-lhe o re-
volver, iutímoB! a da--lhe tndo 
dinheiro que trazia, aneontram 
fómento em podar ^nsAro 

P i M , Gabarro seguiu para <"•* 
ante e, endont'*n4o-n« com outro 
homem bem trajado, <er-lh« a mes-
ta» iutirnsçfto e qu» este. reslrtlndo, 
foi morto por Gabarro, qne, depois 
de njinuolosa busca, só encontran-
do eilida n i l réis, fez com uma 
cavadeira um íinr.ltfo uo matto, on-
de enterrou sua victlma. 

Disse mais que ouviu de Ln l i 
Nery em 8anta Kit», onde com 
«Un se encontrou, qne a quadrilha 
cht flddn por Manguno ostsvo em 
Torriuhns, ondo esperava no matto 
o fatendeiro Pantal°fto Hoaros com 

PUBLICAÇÕES 
AnnaBcloa Mnliu.lM réis hecçAo Ilvrr,'i.'i0réla 

Na primeira pairbia, 100(1 réis 
P A Q A M K N T O A D J B A N T A D O 

m m m 1 5 7 8 

safuida, continuação da eri-
•Toai sobre o SÍM° concerto 

da Fiscala do prof. Chiaf-

Inaara mais A atrençllo d$ Ai/»-
», MU continuação, e um 

o fim de assaltal-o e que o mesmo 
r , . . . „ , . i fazendeiro devia passar por aquelle 
O c.pHfto Borrance mandou bus- o a n j i u h o 4 , n o v e ' h o r M , 'ú noír,e, e 

car l -irini que de fado 6ab*a • ! e a t „ e ( | t a v ( l e g e n r a „ r m , o n . 
quando este disse frente a frente ; t j n j 0 a q l ! » d ] r i i h , n m , , ^ 1 d . 
qne fi le estava ao facto de tudo e B n i m a , a t % a r 3 ( a nOT p o b r c n c g r 0 
que t)m oasa de Montelioni foi que a ) u „ o n „ m p o d a r d o 
teve legar a r ru r rao o assalto ^ u f t l „ada encontraram 
Á pessoa da exma. sra. d. Ma/alda, M T,Í«SB mais Á auetorir 
Montelioni não mais resistiu e, vi-
rando se p i r a o c a p f ã o Borranoe, 
disse: 

-Pois bem ou vou contar tndo. 
D^sse que foi convidado por Si-

riani e Mangano par» cercarem d. 
Mafalda, que devia passar de Bã> 

Disse mais á auetoridade qne tom 
muitaâ rov lações a fazer, pedindo 
para isso a l^ans dias de re-
pouso. 

Quando Montolioni chogetJ 4 ca-
deia, acompanhado pela escolta, to 
tos os membros da quudtilh» que 
se achavam á grade, fizeram-lhe Paulo trazendo 80 oontos, não ao- B j K n a i d e B j lenclo 

ceitando, eatretrtuto. o convite. I 6
Montelioni fez mais reveUções á 

Perguntado «e «abia se esseg! l i c l a L i m U a m 0 . n ( . o r h o j e a 
indivíduos foram cersar d. Mafalda, ^ b R c a r aa mais .mportante-. 
aeclaron que sim Que todus eahi- - - • -
ram par» esse fim e qne, se n ã i 
foram fol-zes na emboscada, foi por 
qne d. Mnf»lda desembarcára, fóra 
do costume, em estação differente 

Perguntado qual o plano para o 
ataque, declarou quo deviam espo 
xar d. Mafalda no ciirnir,lio, escon-
didos no matto, e que Peleggi e 
Nessi soífreariam os aniroano. He-
riani e Gabarro pegarism em d. 

O inqnerito, que ainda não está 
ooncluído, já conta mil trezentas e 
quarenta paginas». # 

ELIXIR 
Cura boubaa i 
aa- iMRw-tnMst-ua 

Errata. 

M. MORATO 
i fer idas 

No artigo que publioamos hontem 
nos ineditoriaes. epigrapba lo &/«• 

. _ tos escapaiam & revi«ão a'gun» ar-
Mafalda e os restantes ajudariam, r o H qU f i n o s apressamos a corrigir. 
lootaudo qualquer pessoa que 
esse plano se oppnz- ôso. 

Todos para isso fórum bem ar-
mados. 

O dinheiro seria divi i ido por 
todos, lncnmbindo-so disso Vicente 
Seriani. 

Disse ma :s qne uma vez que d. 
Mafalda havia desembarcado em 
Araraquara o o assalto não se ha-
via dado, voltaram incorporados 
ppra esta cidade, desanimados, ex-
cepto Seriani, quo ainda insistia 
liara se assai-ar d. Mafalda, mesmo 
em Araraquara. ^ 

O espia que acompanhava d. 
Mafalda deed 

No 2.° período, ond- se lê nnhfl 
caçaleia-se tuyi ficaçfi.i ; n*> 4.u, • in 
vez de subiietltdoi, subtMuido» ; no 
B®, em vez d e : «os moradores 'te 
Santos>, <para os moradores de 
Sautosi ; mais adeante, onde se lê : 
«Ignora o ímnútro etc.», leia-se: 
•Ignora o missivista etc.» 

o abundante e variado. 

FÁÍfFULLA —Censura com pala-
v r a ! de fogo 41 prepotência» prati-
cadas pela policia da capital fede-
ral nontra alguns oollegas do Jor-
nal do Dratil. 

Segne se um bom artigo sobre as 
prettnioões dos Estados-Únidos pa-
ra rÃtabelecer a paz com a l ies 
panhs. 

Notioioso a valer. 

TRIBUNA - Abre a folha nm lon 
go editorial sobre La grandr. ferro 
via Irantiberi-ina e enorme v«nta 
gem qne a mesma t rará ao som-
mere to russo. 

Te£egrammas e noticias. 

NOITE—Passou hontem por nma 
transf irmaç&o completa, tendo en-

a sua rodaeçlo oa drs. 
ío Motta e João Eseobar. 
ijamos á collegit mil foliei-
neata sua nova phase. 

Revista da Europa 
O novo Miniamitto r a m o r z 

L ' 
• " • • a 

EILÃO. — Pelo sr . Moreira 
ampos, serão ho je venoidos 

em leilão, na rua José Boni-
fácio, A, ás 11 1(2 horas, quan-
tidade de acolchoados de seda, reps 
e de chita para camas de casal e 

acompanniva a. P 0 ] t e j r 0 R magniflea armação envi'-
S. Paulo, segundo d r a ç a d a / T Í t r f , 1 R S j e t e . 

diz Monteliono, era Vicente Zun 
gri, o mesmo que voltou para For-
taleza a prevenir a quadrilha de que 
aquella senhora havia desembarcado 
em Araraquara. i 

Perguntado se sabia alguma cou-
ro relativamente ao assalto Morei-
ra, daelarou qne. em ineiados-. d» 
fevereiro do corrente anno, appa- '• 
roce 1 em sua casa Miguel Ângelo 
Montelione e lhe contou que qua-
tro ou cinco dias antes, na estrr-da 
do Ibitinga, aonde t inha ido junta 
mente com Vicente Heriani e Pas-

hoal Caparra, Antonio Nesci, Pe 

ATRAVEZ DÂ I M P R E N S A 

RIO BE S. PAULO—O sen 
>1 .versa sobre o Baptismo e 
pto a propósito d e nm artigo 

lado em nm jornal do inte-
im qne nm rabinsador de par-

pretenso sábio d a roça, es-
tygkAtiaa a humanidade christã por 
acreditar na eúetencia e na insti-
tuição divina do baptiamo. 

I-.«ere a delicada poesia Presenti-
mknto, de Ada Negri, primorosa-
mente traduzida pelo ar. WeneesHu 
dc. (jjueiroz. 

E m seguida, as secções FF e RR, 
e \SesmUa de jornact. Não trouxe 
as 4 p a « do dia. 

MAMBRINO 

R E T R A T O 
. S . M . Ml. I m p e r i a e s 

o-se no esor lp tor io des ta 
folha, preço 5 0 0 róis 

Depois de qnatorze dias de arise, 
o sr. Brisson—qne ainda ha p m -o 
foi batido «m tres Ancrntinios »n — 
oeasivos para a presidencia da a-
mara doa deput»dos, a nne vai 
agóra pedir apoio, consegniu c< u»-
titnir nm ministério, d» qnal faa- m 
parte o sr. Léon B inrgeois. cheia 
daa radicaes, e que, apesar d'rsso, 
ficou com nma pasta de secun-laria 
importância, e o sr. Peytral, que, 
antea do sr. Brisrou fôra convidado 
par» organisar gabine e, o quo riã . 
ponde conseguir. 

Como se vê, o parlamentariam • 
francez regnK-se ás vozes p >r u- r-
mas um ponco abstrtisus o que fo-
gem dos princípios geralmente as-
sentes nos paixes constitnnio-
naos. " 

A despeito da feição radical com 
alguns laivos socialistas, do novo 
gabinete, a sna política será mode-
rada. 

II y a changement de pirsonnfl, rien 
de plut—diz uma f <lha psrisieuie 

Dada a composição da Camara, 
onde nenhum partido extremo tem 
preponderância, o ministério Bris-
son é obrigado a ser, nos ucios 
políticos, um prolongamento do mi-
nistério Méline. 

Da organisação do novo gabiuete 
foram excluídos o- elementos mili-
tares : o ministro da guerra é o sr 
Cavaignac, engenheiro civil, e o mi-
nistro da marinha é o sr. Lockioy. 
homem de lettras. 

Conjugando este faoto dn exclu-
são dos elementos militares com as 
idéas que o sr. Brissnn manifestou 
na camara, por occasião do proces-
so Zola, sobre o perigo militar, não 
falta quem dê ao novo ministério a 
naracterisiica do anti-m'litnrista. 

Evidentemente, o estado maior 
j francez, para não dizer o exercito, 

deve estar desconfiado, mas sligu-
| sc-ni s que se desvanecerá em breve 
) es«a descoeflançK. 

Hão muito graves as respnns íbili-

espirit i do jovnn imperador, como 
o pr v», pi ir t xeoiplo, a sua ulti-
ma al|oi*iiçã'* é murnlção de Pots-
daw, no di* 10 de junliu, na qual j 
disse, entre f<uti»s coasas, o se-
guinte: <A herança mais iiuportun 
to que nio deixaram meu. avó e 
meu pae, « qu» acceitei com <<rgu 
lho u gosto, é o 0<erc|u>. Raras 
rrzea, rn-rtamente, nm exer ito «of-
fr n lautas amarguras aoui) om 
I8«m. Nunca u-u exercita, perdeu, 
no deeorrer d 'üm uuuo, dous ccin 
mandantes Uo poderosos e iaurea 
dos Olho paia o t -mpo passado e 
vejo quo certamouto sobra poncas 
n»buç»n pesaram difiUuldades ta-
maidniH t 'om grandes recuius ac-
ceit i » cerõ», em toda a parte se 
ilnvilou de mim; em t da a parte 
encontrei jaizos erroi^eos; só uma 
eiit d» ,e t>-vo ii->nQança eui mim-— 
foi i» exer. ito, e, sobre elle ap.-la-
do, c m fé era Deus, comecei a 
destmpeuhar me do meu cffioio dif 
liei), lncu sabendo que o exercito 
6 u [i:i isipal esteio do meu paiz, 
a principal colnmua do throno pru» 
siauo. Tenho a firme convicção de 
que, pela dedicação da officiaes e 
soldados, n estes dez annos, o exer-
cito se conservou no estado em qne 
me toi entregue por meu pae. Ha-
vemos de trabalhar juntos oa dez 
sexu ntus annos, no absoluto eum-
prim-nto do dever, e que os priu-
"ipaes su-tentáculos do nosso exer 
cito a bravura, o sentimento da 
honra e » obediência absoluta, fér-
rea e .-ega hão de ficar iuattingí-
veis Este é o deeejo que hojo ex-
primo a todo o e orcito.» 

Os tres gabinetes, civil, militar e 
doa negócios oxiraugeiros, dão suf-
íioienie trabalho ao Imperador. O 
ultimo gabinete entregou em 1897 
ao Imperador 5:857 relatonos; no 
gabinete civil do Imperador foram 
estudaduB 50.00'.) assuniptos e o ga-
binete militar submotteu-Iho 8:400 
patentes, etc. Nos d'.z annos do sen | 
reiua m o Imperador proferiu 7.000 j 
decíbôes, fez f.000 ausignaturan « . 
foram-lhe submoitidos 1 .000 rela-1 
t- rio» urgentes e 53000 ordinários 
No decor cr de um anno. o < 
r.-dor .uviu tauibeui 150 a lü 

C H A R L A T A N I S M O 

CORBEIO—Traz correspondenoio 
da capital federal. 

Apenas uma colnmnaziuha. 
O (orreio, humanitário e eompla 

cento para com os seus dedi ados T trapalhada que não 
leitores, propina-lhes agora aquillo 
em dóses homoeopathicas. 

Antes isso... 
Depois enohe as tres columnas 

inte-

Escrevem-nos: 
< F«lgamos com a noticia de que 

o A director sanitário se' esforça 
por auniquilar o charlatanismo que 
floresce e viceja neste Estado. 

N ío nos parece, no entanto, qne 
sejaaÈsso objecto de e<tudo demo-
rado ou depeadeuto de lei nova 
quefrenlia regular a matéria. 

Leis iemon nós em penca; p e j -
camos por tebas em a í -ess'- . . . 
Precisamos sómente de quem, com 
mãaÉfóito, aa faça respeitar. 

0 4 r . director sauitario prestar-
no-i-Svaicda maior serviço »e não 
cnidar em novos regulamentos, no-
vas disposições de lei o toda ess > 

adeanta idéa 

, dado» do governo.. I 
O miMctro da a i ierra, sr. 1 i.vai- , P -oiÇõ s do ch -f.. .Io gabinoio ^ 

' gtiac, é nm homem de meia e d a d e , ! I i t n r t a n to do ministro da gn-
I magro e alto fonte es-slvada e i n - | r a com" do chefe do «etado-man-r, 
I nlinada em nma velhice precoce, j 6 d o d<i marinha. Certameate 

face angulosa a eortuute como o . n ; l ? trabalho em tão grande 
gnme de um machado, denunciando ' P->z-

Ao findar a ultima sessão do par-
lamento allemão, era maio, o impe 
rador convilou us reputad s a um 
jantar no palacio imperial e i»ests 
occasião pronunciou um discurso 
em que disse o seguinte: .«Tenho a 
Convicção do que, quaudo agora 
voltardes ás vossa i casas, ireis «er-
tos de quo os meus conselheiros o 
hu nos temos esforçado p r ornti-
nuar trilhando o emiinho, qne nes 

um »aract»r duro e intransigente 
E' filho dn "el»bre general Ca-

vaignac, que. em 1848, no govern" 
da segunda republiou, afogi ti era 
saneue, «om um rigor iuexcedivel, 
uma revolta socialista em Paris. 

Dessa filiação repnbücana rmul-
ton para o actual mini.trn da guer 
ra nm>- educação quo se traduz uo 

| seguinte facto da rua mocioade 
, indo o priucipo imperial presidir a 

legi e Zungri, encontrou-se com um I seguintes de telegrammas do 
homem bem trajado, que vinha a ; r l ° r 6 exterior, 
cavallo, a quem, com o auxilio dos , L o P ° d e Bendon, segundo o seu 
companheiros, roubou um relogio abominável costume, faz troeadi-
de ouro com corrente, conto e tan- l h ° 8 abomináveis 
tos mil réis e uma garrucha de ! , Referindo-se ao caso da meninada 
dous cannos. e em seguida, toman- ; d a Polytechmca, fala que um Bor-
do com os companheiros, caminho ;

n a r d o „ f e z bernardas no Senado 
de Araraqnara, encontrou um ho- , ( J e B u a 0 P°r causa das bernardas 
mem armado com uma espingarda ! d o B Peqnenos (Santa Mana l) o não 
de dous cannos e a u e , -depois de contente com esta^ triste pilhéria, 
esbofeteal-o, desfechou-lhe nm tiro, i d ! z <Jne Bernardo em vez de pe-
tomando-lhe a arma, e seguiu para ; d l r o uaBtigo dos culpados, desan 
Araraquara, aonde foi á noite com ; d o ? descompostnra no chefe de po-
os companheiros, assistir ao espe- b®18» ministro, no presidente da 
ctaculo de uma companhia eques-1 Republica, nas instituições, no ceo, 
t r e ; que o indivíduo atirado tomou. najerra, em Deus, em tudo. 

tiro, tiro este dado com a espin-^ ^ De resto, noticiasinhas officiaes e 
garda ' qu*e"tomaràm de um camarada ' o f f l o i a e 8 6 as secçõea do cos-
de fazenda. t a m e 

Este facto refere se ao assalto ao 
administrador do conselheiro Ber-
nardo Avelino G. Peixoto, e a au-
etoridade de Araraquara deve ter 
delle conhecimonto. 

Perguntado se Babia alguma con 
sa do assalto ao Banco União na 
Colonia, disse que Vicente Seria-
ni, Mangano e outros chegaram 

ir áquella estação para aquelle 
fim. 

Declaui i á auetoridade que o as-
salto a t f l r s m d a pagamento foi 
projectado em «na casa, nãosaben-
do, entretanto, porque-isso não se 
realisou. 

Que tencionavam arrancar um 
ou dous trilhos nas immediações 
do Capão das Antas o que, ÍBSO 
feito, a machina, ao chegar alli, des-
carrillaria e oa quo escapassem do 
desastro, seriam mortos a bala, apos 
sando-se desta fôrma a quadrilha 
de tudo o dinheiro do pagamento. 

Declarou mais ter dito Gabarro 
que, no mez do janeiro, na estrada 

ESTADO Noticioso. Abre com o 
Diário do Rio e traz uma corres-
pondência de Paris, datada de 29 
de junho, e debates parlamentares. 

Deu hontem supplemento. 

NAÇÃO—No editorial F.dsns Eco-
nomias, ataca o plano da eoonomias 
do sr. Peixoto Gomide. 

Noticia qne deixou de ser seu 
companheiro de trabalho o sr. Aze-
vedo Barranca. 

No mais, muito noticiosa e va-
riada. 

LAVOURA E 
nos visitou. 

COMMERCIO—Não 

POPULAR — Sob a epigraphe 0 
projecto (lo Orçamento, insere um 
artigo que lhe enviaram sobre o 
projecto de orçamento do Estado 
de S. Paulo no anno financeiro de 
1890. 

ao caso. 
Que não apresente refórmas, que 

não peça leis I 
E ' o mal deste paiz : em se tra-

tando de deitar em execução nma 
lei antiga e bôa, pensa-se logo em 
reformal-a, porque não satisfaz, 
porque é deficiente. 

Appãrece lei nova, depois de 
acurado estudo (já se vê', que nos 
custa bom dinheiro, e v«i ella para 
o pó do aroliiro... ninguém mais se 
propõe execntal-a, oontinúa tudo 
como dantes. 

Não, sr. director, arranje-se com 
antiga ; baseado nella, a antiga ; baseado nella, s. s pode 

rá perfeitamente merecer palmas, 
extinguindo essa malta de indivi-
dnoa sem escrúpulos, q u e noB af-
frontam, desrespeitando a pessoa 
de s. s. e desprestigiando nosBas 
instituições. 

Com o qne preceitúa o Codigo, 
tem s. s. ensnnehas para correr 
cem o bando de especuladores, de 
trafloantes, que infestam esta bo-
níssima terra. 

Apoiadas em leis idênticas, as 
anotoridades saniiarias do Rio não 
permittem que alli um só indivi-
duo exerça a profissão medica sem 
ser para isso habilitado pelas F a 
culdades da Republica. 

S. s. não precisa mais que recor-
rer ao governo do Estado, para 
qne este providencie, ordenando 

Íinergioamente qne na capital e pe-
o interior seja exigida desses in-

divíduos a exhibição d e seus di-
plomas, perante as camaras muni-
cípios, como se fazia outr 'ora, pa-
ra líies ser então facultado o exer-
cício clinico. 

Se as camaras municipaes não 
respeitarem essa ordem do govor-
no, também as novas leis em pro-
jecto não aproveitarão c, nesse ca-
so, o melhor é incineral-as e cada 
qual fará o que lhe aprouver, co-
mo em casa de Orates. R > 

uma distribuição de premi s n o ! prescreveu o granud Imperador. 
- - - - - - Posso dar-vos j>ara o vosso regres 

so o penhor e a segurança de qne 
assim eomo o grana * Imperador ti 
rou t-oda a sua f-.rça úa sna fé ein 
Deus, também ca ía um de nós, sejs, 
de categoria clevadu*- ou humild--
deve nelle depositar toda a confian 
Ç», de ial modo que. quando fô 
chamado ao juizo final, possa appa 
recer com a consciência limpa dean 
te do son Deus e do seu velho Im 
perador. E se fôr interrogado, so-
bre ue tem trabalhado de todo 
coração, para a prosperidade do 
Império, possa b-toc no peito o di 
^er: Siro. A' mesma fonte, em que 
meu avó haurin a força para a sua 
actividade, e meu pae para as ruas 
victorias e padecimentos, também 
eu reoorro na mesma convicção, que 
para cada um de nós deve ser de-
cisiva, de que o mais forte castelh 
é o nosso Deus I In hoc signo vin 
ces.t 

(Continua) 

«ollegio L' uis le Grand, o joven 
Cavaigna.-, que era um dos laurea-
das. recu-jou-se a subir di) seu Jo-
gar para não recebe- o diploma 
das mãos do herdeiro presumptivo 
do império. 

Esta auecilota da creança define 
o saracter do hom m 

O sr. Cavaignac já tinha sido 
ministro. 

O sr. Leockroy, qne é casado com 
a nora de Victor Hugo, mãe de 
Jeanne e Georges, publicou recen-
temente um livro de estndo sobro 
a marinha franceza, 'ivro que foi 
muito discutido mas altamente elo-
giado, até pelos officiaes de mari-
nha, o que constitue insuspeita re 
commendação. 

Nesse trabalho, o sr. Lockroy 
aritíca as velhas rotinas, faz a com 
paração das prineipaes armadas e 
apresenta as bases om que deve 
assentar nma forte organisação na-
val. 

Além dos srs. Brisson, Cavaignao 
e Lockroy, ha ainda no ministério 
uma individnalidade muito distin-
cta: é o sr. Peytral, ministro du 
Fazenda, qne é um financeiro de 
primeira ordem. 

O sr. Delcassé, ministro dos Ne-
gocios Estrangeiros, é um ponto 
da interrogação. 

O IMPEBADOB DA ALLKMANHA 
Guilherme I I celebron, ha dias, 

o décimo anniversario da sna as-
ce çáo ao throno. 

Um correspondente de Berlim 
escreve a proposito deste anniver 
sario: 

Acerca de poucos soberanos, têm 
oirculado, desde os primeiros dias 
do seu reinado, tantas opiniões 
errôneas, como relativamente ao im -
perador Guilherme I I . Ainda hoje 
circulam no oxtrangeiro taes opi-
niões, não sendo bem interpreta-
dos nem o seu caracter militar nem 
a sua energia. Todos eBtes dez an 
nos cheios de trabalho e não isen-
tos de excessos, mas em que sem-
pre dominou o amor pela grandeza 
do império, não deixaram de exer-
cer uma grande iminência sobre o 

ELIXIR M. MORATO 
o melhor depura t ivo brazileirr 

Correios 

FOLHETIM (17) 

QUADRILHA MISTERIOSA 
M a r y L a f o n 

X I 
0 LENÇO B0RBAB0 

—Eil-o, meu coronel, disse o 
Eveillé olhando para o lado da rua, 
donde o galope de um cavallo aba-
lou de repente as calçadas secnla 
reB. 

O senhor des Angles escutou um 
momento; depois, despedindo o 
archeiro, sentou-se deante da se-
cretaria e tomou um ar muito se-
vero, mas não tão friamente im 
passível como o senhor de Sadoux. 
O capitão, durante este tempo, su 
bia de vagar os degraus da escada 
de pedra. 

A sua consciência censurava-lhe 
alguma cousa certamente, ' porque, 
quanto mais se approximava, me 
nns pressa tinha. 

Dopois do parar duas ou tres 
vezes, foi preciso decidir-se e, reu 
nindo todo v seu sangue frio, en 
direitou-se, pôz a mão no punho da 
espada e entron no gabinete. 

O primeiro relance foi-lhe pouco 
favoravel. A violência que fazia 
era tão evidente e sua perturbação 
tão grande, que os dous magistra 
dos entreolharam-se, e uma nuvem 
lhes ensombrou as frontes já nu-
bladas. 

Essa impressão penosa não esca-
pou ao capitão, que ficou tão per-
turbado, que o senhor des Angles 
teve que llie repetir tres vezes esta 
pergunta : 

—Adivinha, com certeza, porque 
o mandámoB chamar. 

—Eu. . desconfio, respondeu, fi-
nalmente, EsUnisláu, com emba-
raço. 

—Assim se explica a sna pertur-
bação, notou o senhor do Sadoux, 
que o fixava com os seus olhos 
pardos e brilhantes oomo os do 
falcão. 

Estas palavras flieram eórar o 
capitão. 

—Senhor des Angles, dirse elle 
ao preboste geral, estou prompto a 
dar-lhe todas as explicações que 
tem direito a exigir-me, mas per 
mitta-me a jnntar qne a presença 
do um terceiro parece-me decooces-
sario. 

—Este senhor é meu immediato, 
replicou o preboste secaamente. 

—Certamente, não o ignoro, mas 

qhe necessidade ha da sm 
ven^ão? 

—Vai sabel-o, replicou o 
de Sadoux com a sua voz 
reconhece este lenço?. 

inter- clamou o capitão dando um passo 
para o senhor de Sadoux, e pondo 

senhor a mão nos copos da espada, com 
ronca : um movimento de dignidade e de 

magnífica cólera. 
O Polonhez mudou de côr e não i —Bravo, senhor, justifique-se, dis-

respondeu. ! se o preboste commovido. 
— Capitão, disse severamente o 1 —Justificar-me de uma tal accu-

preboste, que significa esse silen- ! sação! Se esse homem eingisse nma 
cio ?... | espada, ter-lhe-ia já enterrado a 

- Que as nossas suspeitas são minha no corpo. 
bem fundadas, exclamon o senhor 1 —Essa linguagem é muito natn-
de Sadoux. | ral nos lábios de um soldado, re-

—E que suspeitam, senhores? per-: plicou o immediato com a sua tran-
guntou Estaníslan com uma certa quillidade glacial, mas, se está ir.-
coragem. noceute, porque se perturbon á vis 

—Ouça, capitão, disse o senhor ta deste lenço? 
des Angles, o assumpto é serio e i Cohfessar-lhe-ei isso sem ra-
importa a todos os servidores de ceio, quando souber a cansa por-
sua magestade, pois refere-se á hon- que ligam tanta importancia a esse 
ra da Royal-Pologne. farrapo. 

—A honra do meu regimentol Fa-{ —Não o sabe? 
lem senhores, não hesitarei em re t - , —Não senhor, dou-lhes a minha 
ponder. - palavra de honra. 

-Conheoe, continuou o senhor —Saiba então que este lenço 'foi 
des Angles, a existencia dessa qna- encontrado ca praça de Armas, de-
drilha que desola a eidade e seus pois da fnga dos bandidos qne pren-
arredores? deram os amigos do primeiro pre-

—Indubitavelmente, senhor, e en- sidente, e, segundo o qne diz Bon-
repos, servia para disfarçar 

Requerimentos despachados: 
Francisco Vieira da Silva, eon-

duetor de malas entre a agencia 
postal de Pimlamonhangaba e a 
respectiva estação da Estrada d-
Ferro, pedindo augmentn de ven-
cimentos. —Não havendo margem 
no credito respectivo, aguarde op 
portnnidade. 

Antonio Cypriano Ovande Pam» 
rá, ex-praticante da agencia do cr.r 
reio de Campinas, re-orren lo d 
pena de demissão qne lhe foi im-
posta.—Nego provimento ao pre 
sente recurso, á vista das informa 
ções annexas. 

Antonio Pereira da Silva Bran-
dão, ex carteiro da Administração 
doa Correios de S. Paulo, pedindo 
justificação de 20 faltas.—Indefe-
rido. 

Esfciliormto V 
Os nossos sof legas lo F.inJuUa im 

erevoram eui su» edição doii . ,ntem: 
• Informaram-nos do nma historia 

curiosa de certos terrenos, ou quaes, 
u&o »« aabu bem oomo nem por 
obra de quem, passaram em breve 
tempo du um» propriedade a oulra, 
sem conhecimento dos verdadeiros 
proprietários. 

A' uu«ta de indagações, soubemos 
nlgnma cousa a proposito e alguma 
conaa chegou também ao conhuai-
luento d ' ü Commer to de S. Paulo, 
qne, em sna edicção de boje, falan-
do do facto, não sabe ainda affir-
mar se se trata do estellionato ou 
de um caso de excepcional hôa-fé. 

De facto, adnvida é des:ulpavel, 
quando os factos estão nestas con-
dições. 

Ha tempos, o Banco da Republica 
adquiriu dos srs. Victor Nothmann 
e Martinlio Burchard uma grande 
quantidade de terrenos no bairro 
de Belia Cintra. 

Dias atraz, precisando aealisar 
algumas medições e verificar a atoa 
dos mesmos, vin com surpresa que 
aquella estava cercada da eostniua 
da lêde metallica divisionaria e que 
em alguns puntos era htm alinhada 
a respectiva propriedade. 

Em alguns puntos, uns cartazes 
diziam quo os terrenos estavam & 
venda, indicando também a pessoa 
encarregada de effactuar a nego-
ciação. 

Essa pessoa é o sr. Nieola Gi-
bello G.itti, proprietário, inspe tor 
de qaarteir&o e resideLte na rua 
do Lavapés. 

A pessoa encarregada da verifi-
cação dos terrenos de Bella Cin-
tra, propriedade do Banco da Re-
publtca e do sr. CamiUo Cresta, 
foi logo á procura do sr. Gibollo 
Gatti, para pedir informações so-
b re o faoto. 

O sr. Gibello, som difficul.Jsdo 
alguma, deu explicações ao <,uc t -
regado, mostramio-lhn também -I -
versos documentos aomprovaad'- 4 

"•v | aequisiçfto dos teireuo» por uicto 
«*-(il© es. r ipt- i r j publica, 
" ' i - i A v.:uoa f i feita a lote», a p • 

I ÍJTiPrioS pri pri-'B'ÍOJ-. > 
| T-ios f ão . s fa - to-* 

Pre ma «gora e Ubele er s uj 
pôr etu dU) á ia a bôa fé do gr Gi-
bello Gatti, oude, Buui-i « de qu-in 
I jr»m f itas as tsJi iptnrnvõ s i»s 
quaes o encarregado la Vriifi.-aç.io 
don ter .enos d j i-anco d< íío, u-
blica não tinha conhecimento ai-
gtim. 

As auetoridades, pondo se COTI 
bôavoudade neste neguo-n, c o n w 
g iirão certamente es.abele er a 
verdade dos factos e des obr r as 
pessoas, sem auetorisaçã • do Itnnco 
da Republica e do >-r. Catniilo 

rest* a i sr Gibelli Gatti p»r» a 
venda dessas t j rrouos. 

- Em additamento ao que ea ra* 
vemos hontem, temos a dizer que 
nos proeuron o sr. Gibello Oatii, 
que nos disse lhe tor rido a es.-r -
ptnra de venda outorgaria pur J . sé 
Coelho de S >uza, residente em Mi -
gy das Cruzer. 

E ' necessário agora saber em que 
termos está lavrada essa e»cripiura, 
da mesma fôrma porque é preciso 
que a auetoridade competente, to-
rnando e-jnliecimento do facto, syn-
diqne no sentido de descobrir quem 
nessa questão tem procedido de 
má-fé. 

Nós de fôrma alguma queremos 
fazer suspeitas temerarias: não rea-
ta, porém, duvida de que alguém tem 
procedido criminosamente nessas 
transacções de venda de terrenos; 
de outra fôrma, não comprehende-
mos que terrenos pertenoentos ao 
Banco da Republica o a CamiUo 
Cresta sejam negociados por ter-
ceiros. 

A ser exacto que existe má fé 
em taes transacções, trata-se da 
crime em que oabe a acção publi-
ca, e, sendo assim, não basta qual-
quer accôrdo entre aa partes para 
pôr termo á questão. 

seguinte 
Camara Ecclesiastica. 
Foram concedidas as 

dispensas matrimoniae»: 
Mocóca, a favor de Olympio Gar-

cia de Figueiredo e Maria Innr-
cencia de Figueiredo; 

Passos, a favor do Azarias Buen--
da Fonseca, e Prudenciana Mariu 
de Jesns; 

Brotas do Rio do Pe<xf, a favor do 
Enphrosino Franco de Godoy o 
Adelaide Bueno de Godoy; de José 
Godoy Bueno e Querubiua Bueno 
d e Godoy: 

Santa Ephigenia, a favor de Do 
mingos Chiarolli e Maria Pas-
shoale. 

—Provisão r a r a uma missa na co-
pella do Senhor Bom Jesns da 
Comrininha, filial á matriz de Ta 
tuhy; 

Idem para nma missa na capelbi 
do Senhor Bom JesuH das Con-
chas, no T ebé; 

Idem para rubricar os livros da 
matriz de Santa Isabel; 

Idem de fabriqueiro da matriz 
do Avaré. a favor do padre Carlos 
Pereira Bicudo; 

Idem para nma missa na capella 
de Santo Anto.au, em São Ber-
nardo; 

Idem nomeando mestre do capei tão? repôs, servia para disfarçar o sen i 
—Er.tão, disse o senhor de Pa- eliefe. ]„ Santa Cruz das Palmeiras, o 

doa i , íia ra/.oò» p»ra acreditar qne —Ahi está o que é estranho, res , Br Valencio Machado de Campoa; 
esses miseráveis são commandados pondea o capitão surprehendido ! Idem para rubricar os livros da 
por pessoas da alta gerarchia. profundamente. matriz de Santa Crus das Palmei 

—E 4 de m i a qua suspeitam, a*- - (Continua) • ra«. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a morphóa . 

Eleva-se a 1456 o nnmero de 
«leitores estaduaes qualificados no 
orrente anno no districto da ei-

dade mineira de Ubá. 

Bigamo impune 
O Tribnnal de Justiça, em sna 

sessão de Iti do corrente, relator o 
ministro Cannto Saraiva, ordenou, 
por unanimidade de votoa, a sol-
tura de Giovanni DAmbrosio, pre 
so na adeia Publica desde 2 de 
fevereiro ultimo.' 

Não analysamos, nem d sentimos 
o despacho proferido pelo supremo 
tribunal do Estado. 

Historiamos apenas o faoto: 
Ha hoje um anno, e o homem 

que acaba de ser agora res.ituido 
sociedade casára forçado pelas 

auetoridades policiaes desta cnpi 
lal, com Tliereza Consolini, i talima, 
residente á rua Piratiniuga, 7, e 
tendo 18 annos presumíveis. 

Mezes depois de haver controhido 
matrimonio, Giovanni DAmbrosio 
voltou á Itali», onde, a 25 de no 
vembro do anno findo, casou pela 
segunda vez com Tliereza Havarese, 
com a qual regressou para esta ca 
)>ital em meiado de março nl-imo, 
:ndo morar á rua do Gazometro, 
93, onde residem Bens paes. 

Chegando o facto ao conheci-
mento da mnlher qne abandonara, 
esta foi dar parte á policia, conse-
guindo o capitão Manoel José Gon-
çalves, então 1." hubde'egado do 
Braz, prendei o numa venda da 
rua do Hospício, a 2 de feve-
reiro. 

A auetoridade policial do diatric-
to lemetteu, dias depois, o pro-
cesso para o juiz competente, qne 
opinou pela pronunoia do crimi-
noso. 

Recorreu então para o Tribunal 
de Justiça, que mandou reformar o 
despacho de pronuncia. 

A magistratura paulista annullou, 
se bem que iudirectamente, ó 
matrimonio aqui realisado, sem 
torças para punir o criminoso qae 
tão flagrantemente infringira aa 
disposições do codigo. 
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i W f t Intl-in 

Os amigo» do j r . t . r i o da le-
« a v i o ohi ten . r ' » U oapital offc-
reoem-dlM anta sei.iana um almoço 
intimo, no Bylvaatra. 

R I O , 91 
Mereado da cambio 

O aamblo abriu hoje á taxa do 
Y a j i e . sacando oa banooa a 7 
7|3S, oom letraa a 7 lt4. 

Estas taxas subiram mais tar-
da, aaoando todos os banoos a 
7 1(4, som negooios rsal lsados a 
7 OiSS o a 7 5l l6 até o Um d* 
•Costo. 
' RIO , a i 

Conselheiro Ferreira Ylanna 
O conselheiro F e r r e i r a Vlanna 

en t rou e m franoa oonv . l e .o .nç . ' 
R I O , 91 

Promovi» no exereito 
F a l l a - . e que es tão indicados 

p a r a as p roximaa promoções 
n o m e s dos coronéis Soares, Nei 
T i , Caliado, Müller e Campos pa ra 
g e n e r a e . da b r igada , sendo pro 
v a v e l que o gene ra l Cantuar ia 
se ja promovido a mareohal . 

RIO, 21 
Temperatura 

O the rmomet ro maroou hoje, ao 
meio-dia, 81, 6 á sombra, 

BIO, a i 
>*a Camsra des Deputados 

N a sessão de ho je o sr . Berze-
del lo Corrêa, r e f e r i n d o s e á de 
m o r a das informaçBes do governo 
re la t ivas aoB ú l t imos suocessos, 
d isse que os seore tas continuavam 
n a s suae t ropel l ias , ohegando 
aggred i r u m rep re sen t an t e da im-
prensa . 

Disse mais que l amen tava o si 
lenoio oriminoso do governo, con 
a t i tu indo esse s eu procedimento 
u m a desat tenção p a r a oom o po 
de r legislativo e u m a deslealdade 
com os propr ios amigos daquelle. 

Cont inuando, o orador disse que 
a p róp r i a banoada fluminense que 
ind ica ra o sr. E d w l g e s de Queiroz 
p a r a chefe de policia, não encon 
t r a v a pa lavras p a r a defendel-o das 
g r a v e s accusações que se lhe dir i 
g i r am. 

Disse a inda o sr . Serzedello Cor 
rôa ter sido um esoarneo haverem 
incumbido a p r ó p r i a auetor,idade 
d a abe r tu ra do inquér i to , o que 
o orador julga não ser serio, de 
vendo o governo t e r demittido 
chefe de policia a n t e a a t t i tude do 
Congresso. 

O sr. Serzedel lo estabeleceu, 
em seguida, o seguin te dilemma 
Ou o sr. p r e s iden te da Republica 
n ã o tem a min ima consideração 
oom o pa r l amento e nem a mini 
m a at tenção p a r a com os seus 
amigos que v o t a r a m a favor do 
requer imen to de informações so-
b r e OB succeBBos dos últimos 
dias , ou exis te u m cordão umbi 
l ical que o p r e n d e ao chefe de 
policia. 

(Pois corte o cordão, atalha 
sr . Seabra.) 

O sr. Serzedello continuou 
seu discurso, a l ludindo ao inque1 

r i t o sobre o a t t en tado de 5 de 
novembro , que declarou ser um 
acervo de in famias e de calum 
nias . 

(O sr. Seabra 'protes tou. A oppo 
siçâo applaudiu. Soaram os tym 
panos) 

Continuando, o sr. Serzedello 
d isse que nada t i n h a a re t i ra r 
do que af f l rmára e repet ia que, 
p a r a ju lgar se b e m esse misera 
ve l inquéri to, b a s t a v a nelle flgu 
r a r o nome do s r . Qlyoerio. 

(O rec in to e a s galerias ap 
plaudiram.) 

O sr. Serzedello perguntou en 
tão : 

Quem aoredita, n o paiz ibteiro 
e n a mais humi lde ohoupana ou 
no mais rico palaoio de S. Paulo, 
que o genera l PranciBoo Qlyoerio 
se ja capaz de o rdena r ou paotuar 
com o assassinoto do presidente 
d a Bepubl icaP 

Ninguém aoredita. 
Apoiado ! diBseram os srs. P a u 

l ino Carlos e Bueno de Andrada. 
Houve palmas n o reointo e nas 

galeriaB. 
O sr, Seabra, p o r sua vez, per-

guntou : 
E quem acredi tará que o chefe 

de policia falsificou o inquér i to? 
Todos, todos acreditam—disse 

r a m os doputadoB da opposiçõo 
Soguiu-so g r ande tumulto, sen 

do suspensa a sessão. 
R e a b e r t a momentos depois, 

p res iden te pediu calma, afim de 
h a v e r ordem na discussão. 

O sr. Serzedello, concluindo, 
. re fer iu-se ao pasBado do Sr. Qly-

oerio, á sua pureza , ás suas t ra 
dições de lea ldade e honradez, 
deolarando es tar satisfeito por 
encont ra r na bancada paulista 
vozes que p r o v a m a sua firmeza 
o s inceridade. 

Passou-se em seguida á ordem 
do dia, sendo vo tado o approva 
do o requer imento do Br. Hodol-
pho Abreu sobre ob motivos que 
l eva ram o governo a não execu-
t a r a disposição orçamentar ia que 
o auotor isava a o l torar o contra-
cto da empresa Viação do Brasil 
p a r a a navegação do Kio S. F ran 
oisco. O addi t ivo do Br. Paranhos 
Montenegro foi re je i t ado por 84 
votos cont ra 70 e o do sr. Serze-
dello, pe rgun t ando ao governo que 
p rov idenc ias tomou contra o aoto 
do governador d a Bahia mandan-
do navegar o B i o S. Francisco 
po r conta do Es t ado , foi appro-
vado. 

F o r a m a p p r o y a d o s qua t ro cré-
di tos . 

i pedido de 
proasssn» ds deputados, orando o 
sr. Oal s lo Carvalhal, relator do 
voto Sm separado oontrarlo á 
mesma liosnça. 

A dlsouss lo foi ad i ada p s l a 
hora. 

RIO, ai. 

Pres id iu hqj* a s s s s l o do Bsna 
do o sr . Manoel de Queirós. 

A ' hora do exp td ien te , o sr. 
Bevorlno Vieira fallou sobre a 
navegação do r io H. F raudado , 
defendendo a representação ba-
hlana d s Insinuações sobre sua 
eonduota feitas em art igos da im-
prensa . 

O orador, passando a t r a t a r da 
matér ia , assegurou que estão em-
penhados naquel la navegação os 
Interesses de u m a empresa. 

O sr . Nogueira Pa ranaguá res -
pondeu ao sr. Senador Severino. 

E m seguida, o sr. Berna rdo de 
Mendonça oonolulu o seu disourso 
sobre a concessão de lloença p a r a 
ser processado o senador João 
Cordeiro. 

RIO, 31. 
Professo de deputados 

N a Camara estão lnsorlptos 
pa ra falar sobre o pedido de li-
cença para o processo dos depu ta -
dos implicados no a t tentado de 6 
de novembro, os srs. Arroxelas , 
Mar t ins Júnior , Seabra, Xav ie r da 
Silveira, Cologeras, Amphilophio, 
Francisco Sá e Nilo Peçanha. 

SANTOS, 31 
Licença na Alfandega 

Obteve v in te dias d e l icença o 
gua rda da Alfandcga Joaqu im dos 
Santos Motta. 

SANTOS, 81 
Professor suspenso 

O In tendente municipal , em por-
tar ia de hoje, suspendeu po r 10 
dias o sr. Olyntho de Paiva , p ro -
fesBor de u m a esoola nooturna 
municipal, por ter fal tado com o 
respei to ao inspeotor l i t terarlo, 
seu superior hierarohioo, em um 
offlcio que lhe dirigiu. 

SANTOS, 31 
Eseripturario da Alfnídega 

Reassumiu o cargo de 3.° es> 
oripturario da Alfandega o 
Leonardo Por to , que se aohava 
em g0B0 de lioença. 

SANTOS, 21 
MoTimento marítimo 

En t r a r am hoje ob vapores 
Nacional " I t ab i ra" , v indo de 

Pelotas e escalas, com vár ios ge-
neros, a Souza Mar t ins 

Nacional "Normand ia" , v indo 
de I ta jahy, mesma carga, a F. 
Q o u l a r t ; 

Allemão "Pa raguassú" , v indo 
de Hamburgo e escalas, idem, 
Edua rdo Johns ton . 

E n t r a r a m : 
Nacional "Esperança" , em tran. 

sito, pa ra Iguape ; 
Nacional " I t ab i ra" , idem, p a r a 

Pernambuco ; 
Inglez "Minho", com oafó, pa ra 

L o n d r e s ; 
Inglez "Graphic" , em las t ro , 

para Santos ; 
Allemão "Macedonia" , m e s m a 

carga, para H a m b u r g o ; 
E o hiato nacional ' Novo Des 

terro" , com vár ios generos, pa ra 
Cambriú . 

SANTOS, 21 
Rendimentos tlscaes 

A Alfândega rendeu 'hojo róis 
232:162$050. 

A Recebedoria , 25:7043019. 
SANTOS, 21 

Culxeiro despachante 
Foi hoje nomeado caixeiro des 

pachante da Companhia PauliBta 
de Vias Fe r r ea s e F luviaes o sr, 
Pedro Freder ico de Almeida. 

SANTOS, 21 
Tradurtor commcrclul 

O juiz do commercio nomeou 
hoje t raduetor commercial das 
l inguas franceza, ingleza e alle-
mã o sr. Rena to Emilio Ada 
mezgrk. 

SANTOS, 21. 
Despachos de enfé 

A Recebedoria despachou 
5.607 saocas d e café. 

SANTOS, 21 
Pagamento de multa 

O sr. Francisco Qoular t , 
pr ie tar io do t rapicho Brasil , en 
trou hoje p a r a os cofVes da A l f a n 
dega com a quant ia de dous con 
tos da multa que ha diaa lhe fôra 
mposta pelo inBpector daquel la 

repartição. 
SANTOS, 21 

Pliantssma... preto 
A policia de S. Vicente desde 

hontem anda em act ivas diligen-
oias p a r a a descoberta de um phan. 
tasma appareoido pa ra os lados do 
Morro dos BarboBas. 

Dizem os moradores dos ar ro 
dores ser u m preto vest ido de 
tanga o es t ranho phan ta sma que 
tanto pânico tom causado aqui. 

As mat tas circumjacentes foram 
hontom eho je ba t idas pela policia 

por populares, nada sendo en-
contrado, por emquanto. 

SANTOS, 21 
Descarrilamento 

Agora á noi te descarri lou, pro-
ximo á raiz d a Serra , o ul t imo 
t rem de oargas, que v inha oom 
dest ino a esta cidade. 

Não consta que t enha hav ido 
vic t imae nem fer imentos . 

SANTOS. 21 
0 subterrâneo 

Chegou-se a verif icar q u e o 
sub te r râneo do que h a dias fallei 
não pasBa de u m a g r u t a em J a -
baquara . 

U m a folha local aprove i ta o 

hoje 

pro-

«xiatlam 88B.B08 
oart. 

Entraram hqjs 17.6*9. 
Dssds 1», 170.817. 
BflWotuaram-.a hojo vendas da 

• 0 saooaa do oatt. 
Dssds le, 196.000, á bass do 

76500 a 76600. 
O msroado fsohou sstavel. 
SANTOS, 61 

M errado d» famblo 
O Oamblo banoario fsohou hqjs 

a 7 8[16, o o par t loular , a 7 1(4. 
SANTOS, SI 

Kiportação de café 
Sahlram p a r a & fiuropa 76.883 

•ftOoas d s oafé, s p a r a os Estados 
Unidos, 78.863 saooaa. 

Po r oabotagem, 1.600. 
SANTIAGO, 91 

tthtlsaie de papel 
A Camara dos deputados ap 

provou a omissão de 60 milhões 
em pspel-moeda. 

BUENOS-AIRES, 91 
tilVosAo de gafanhotos 

Os gafanhotos começam out ra 
vez a invad i r o depar tamento de 
Tuouman. 

BUENOS-AIRES, 21 
A mãe de ('nestas 

Aoha se g r a v e m e n t e enferma 
em La P l a t a a mãe do pres iden te 
do Uruguay , sr. L lndo lpho Cues-
tas. 

M A D R I D , 81 
Esquadra franeeia nas Ilsleares 
Assegura - se aqui « u s uma s s 

quadra f rancesa cruza continua, 
mente as approx lmações das I lhas 
Baleares. 

M A D R I D , 91 
Sociedades earlistas 

O governo ordenou que fossem 
feohados todos os olubs e sooie-
dades earl is tas. 

B R U X E L L A S , 91 
Estrada de ferro 

Um syndioato be lga propõe-se 
a cons t ru i r uma e s t r ada de fe r ro 
que vá de P e k i n a K a n k a n . 

N E W Y O R K , 91 
Alllança anglo japonesa 

Notioias do J a pão asseguram 
que os jornasB al l i fazem u m a 
g rande p ropaganda a favor da aT 
l iança anglo-japoneza. 

N E W - Y O R K , 21 
Missão Koplng 

O cônsul amerioano em Cantão 
exige u m a forte indemnisação 
pela missão Koplog, que foi com-
ple tamente des t ru ida alli. 

L O N D R E S , 21 
Ministro argentino 

O sr. Luiz L. Domingues , mi-
n is t ro da Republ ica Argen t ina 
n'eBta capital , fal leceu hontem su-
bi tamente . 

M A D R I D , 21 
Circulo Militar 

Os membroB d i rectores do Cir-
oulo Mil i ta r rea l i sa ram hontem, 
á noite, u m a reunião secreta. 

N E W - Y O K , 21 
Rcpatriumciito dos soldados hes-

panlioes 
Os Es t ados Unidos e a Coirp a 

nh ia de Vapores Transa t l an t ioa 
hespanhola oelebraram um oon-
traoto p a r a o r epa t r i amen to do 
exercito do general Toval. 

LISBOA, 21 
Dr. Salvador de Mendonça 

O sr. dr. Salvador de Mendon 
ça, novo min is t ro do Brasi l nes ta 
capital, v is i tou hon tem as ra inhas 
Amélia e Mar i a Pia , em Cintra . 

SANTIAGO, 21 
({uestiio de Tncna c Arlon 

O Senado approvou o protocol-
lo ass ignado en t re o Chile o o 
Pe rú sobre a ques tão de Tacna 

Arica. 
SANTIAGO, 21 

«Mceting» e desordem 
Cont inua a re ina r g rande agi-

tação nes ta capital. 
Real isou-se outro <meeting> de 

operários, reun indo-se 
pessoas, q u e 

Tivemos 
oiar o projsstado 
d uai paia o futuro 
1899, aproaentado i 
deputados 

apre-
lia-
do 

dos Casara «os 
itáva sommls-

s o flssnrso 
ator 4a som 

Também apresiámos 9 
pronunciado polo rolator 
missão, di. Bnbifto Júnior, «9 «pro 
ssntar o seu trabalho i sonsider» 
«to dos soas oollogaa. 

ta l , ttortanlo, entrar em disotts-
•ão o projsstado ornamenta) para o 
oxsrsielo vindouro. 

Hs do nos poraiMr o i ilustre 
relstor da eommlssão do Faésoda, 
que oonfessionon osso trabalho, a 
oussdia de oppõrmo. alguma. con 
sideraçõe. a propoeito da elimina-
ção de diversas verbas, qus forço-
aamsnts collocario as partas Inte-
ressadas em cirsnmstanoisa bom 
dlfflseis de se podorom sustentar. 

Ao fundamentar eases séries de 
dupssas, disse s. oteii 

«Ao passar ás mãos d s ola< 
trabalho da eommiaslo 
ds, não posso deixar 
o oonatrangimento profundo 

2ue, impellida pelo cumprimento 
o dever o unicamente por osso 

motivo, tal qnal nós srfc imposto 
pelas sirenmstaneiss astuaes, dei-
xou de consignar no orQamonto, 
em fsvor de instituições o estabe-
lecimentos que prestam os mais 
relevantes serviços, as dotações e 
suxilios que as receitas do Estado 
sempre permittiram, mas qne, com 
certeza, não encontrariam agora 
justificativa, desde qne ella, paia 
equilibra» o orçamento, foi forçada 
a rednsir as verbas de serviços eus 

1 d s t . oxai • pellido Osqri. 
lio do FssoB| telrtfracharam 
de maaifss l» Çedlnao a cot 

toados pelo pro| prio Estado 
"Idade.» 

« ds 
não menor ntilii __ 

Ningnem ignora o estado ' f inan-
ceiro de todo o paiz, devido só s 
unisamonte á má administração que 
tem tido dssds o someço do novo 
regimen, que tanto nos tem cumu-
lado de beneficio>. 

Em relação âs finanças dasto Es 
tado, tão prosperas eram eflas ao 
tempo em qne si proolamou a Repu-
blica, qne o primeiro sesretsrio d s 
Fazenda, dr . Martim Fransiseo Fi-
lho, deslaroa que para pagamento 
dos o redores do Estado, era só 

Sreeiso o tempo para a sontagem 
o dinheirot. 
Este affirmação d e üm alto funo-

eionario do Estado é a melhor 
prova de qno o Thesouro estadual 
regorgitava d s modo a fazer face 
aos sons compromissos. 

Agora, 9 annos apenas, vem o 
relator da eommissão de fazenda da 
Camara dos Deputados de S. Panlo, 
qne já também ooaupon aqnella 
pasta, oonfessar o mán estado das 
finanças eataduaes, manifestando o 
sen profundo conitrangimento e. im-
pellido pelo dever, de retirar do or-
çamento algumas migalhas que 
sempre foram concedidas em favor 
de instituições e estabelecimentos 
que prestam os mais relevantes ser 
viços. 

Mss, s. exc., qne se mostra tão 
profundamente commovido dewever 
impedido pelo devtr, de privar essas 
institniçõei dos peqnenos auxílios 
que o Estado lhes concedia, ro< 
commendar-se-ia á gratidão pnbli' 
ca, se procurasse reduzir no orça-
mento da despesa os subsidios dos 
presidente, vice-pre tidente, dos se-
nadores e deputados e respectivas 
secretarias, enjas despesas attingi 
ram o anno passado á importante 
somma de 1066:462$181, somo va-
mos demonstrar pelo relatorio do 
sr. Mello Peixoto, que temos A 
vista: 
Presidencia 74.-378ÍIOO 
Secretaria do Estado. 23»:3U8ilOO 
Camara dos deputados M)7:561t74l) 
Senado 24R:1Í»$68Ü 

1.066:IR$181 

LüMa. 4 d* julho 
si sal, qas saU hontem ao raalison 
em matinM, na rasidsasia do Inoan 
aavel dirsetor " 

Vietimsdo por uma tlslsa do la-1 portneasa. 
rrage, qas nanbiimas UlosAss dai-, Esto sessão foi ama das mais no natos, 
lava sós sons amigos, fallssea sm to veia manifastaçAss d'arte a q a s 
Braga o ar. oonselhelro Jsronymo tomos tido o prazer da assistir O 
da Cunha Plmantol, par do rol no, programma ara encantador s finis-
dlractor da Psnitonsiaria da Um- simamsnte assolhido. Eil-o: 

Oonoarto italiano, do Bach; va-
riaçóes sobre nm thsma russo, ds 

' OTOt íSMO 
Foram hontom a H. Bernardo os 

artlatioo da Orfeon vslorosos eysUstss Odarp a Otto. qno 
gastaram na ida 1 hora s » sal-

Bshnlhoff; sonata em ai natnral 
I menor, de Chopin; ' laribel, de 

bOa a vulto doa mais prestigiosos | 
do partido regenersdor. 

Era um homem bom s sincero e 
nm espirito mnito onlto, oom pro 
nnneisds inalinação littsraria. 

1 morte foi sentidlssin 
todo o pais. I sa om mi maior, da MosWowski 

Para assistiram so funeral, parti» ( Bem nos demorarmos na apreoia 
ram paia Braga os srs. «onselheiro ç to da fôrma somo foi oxesntsdo o 
Hintze Ribeiro, ohefe do psrt ido <concerto italiano», já nosso so-
regenersdor, o Antônio de Azsvodo ! nhecido, grsças a Vianna da Motta, 
Castullo Branco. | vamos dizer rapidamente das pro-

—Tendo o governo recebido no- fnndas impressões qne tronxemos 
t is ia ds qns fôra confirmada a sen- dss t s memorável sessão, 
tença de morte, proferida em Hong-1 o thema russo foi, talvez, a peça 

* ' qne Vianna tocou de nm modo 
mais notável. Aqnella portentosa 
composição, feita no genero que 
Beethoven elevon á maxima perfei 
ção formal, sahiu das mãos do in-
terprete com um encanto absoluto, 
intraduzivel A unidade da idéa, 

I avultando entro os infinitos cam-

O trenamento dos sofredores hon-
tom, A tardo, no Vslodromo esteve 
bastante animado. 

Amanhã ssrá distribuído O Bport, 

7A exlraeção da 
loaiando oerto insromsnto. . d M * . 
S i r - a l t o d o As passos. <|ua tra-. 
t*Tenhõ°notado 

. 1.. u u n M I O neu- ' da maugaba. oomeça c i j a 

lleethoven, aonata em fá menor, de que publica a Oart. doi Prognolti-
- - -- - u e f , , ^ grande suaoosso no 

ICong ortnguez de ag-eontfa um , 
o, El rei o a Bainl 

á rainha Vistoria, 
commutação da pena. 

—Na ma ultima rennião, a im-
portante sociedade União do» In-
dustriae« do Norte, que tem a sédo 
no Porto, resolveu: 

Conferir o diploma de srcio de biantes da fôrma, tudo isto foi rea 
mérito ao st. Camello Lampreia, mi- , liaado incomparavelmente por Vian 
nistro portngnezj no Bio de Janeiro na da Motta o nos arraigou na 
pelos serviços prestados á industria , «onvicção de qne Deetlioven i o seu 
nacional, combatendo as fslsiflca- homem. N'outro sentido, podemos 
ções o adulterações dos artigos por-
tugueses, offlciar a Jayme Heguler, 
representante de Portugal no con-
gresso de Londres de protecção á 

dizer que é também o nouo. E ' o 
eterno sublime. 

A sonata de Schulhoff deu-nos o 
. pianista sob um outro aspeato: o da 

prosperidade industrial, chamando flexibilidade. Sendo uma peça sen-
a sua attenção para os interesses timental, pertenoe, pela factura ir-
da industria portugneza; demonstrar reprehensivel o aristooratica, ao ge-

son-
ara 

Demonstraremos por par tes : 
Subsidio B: 

Ao presidente . . 24:000$ • 
Representação . . 18:000$ 42:000$ 
Ao vise-presidente 18.000$ 

60:000$ 
No antigo regimen, OB presiden-

tes de províncias percebiam de or-
denado 500$ mensaes ou G:000$ por 
anno, e os ministros de Estado, 
12:000$ por anno. 

Subsídios : 
Aos deputa-

dos . . . 
A j u d a d e 

sustas . . 

321202$000 

2:882$4C0 325:084$400 
Aos senado- 9 

res . . . 146:880$000 
A j u d a d e 

custas . . 772$000 147:652$000 
472:736$400 

Quatrocentos setenta e dous con' 
tos, seteoentos tr inta e seis mil e 

tres* mi l l* 1 ® t r o c e E l t o s pagou o Zc-Povi-
nlio aos nessos illustres representan-

reso lve ram ped i r t e B 0 a D n 0 passado, concorrendo 
cidade áe Santos, pela Reoebedoria 
de Rendas para essas e muitas ou-

providencias ao p res iden te E r r a 
zuriz. _ , 

Este , ouvindo-os. r espondeu ! trás despesas unprodnoUvas na ca 
' . .«Jiuuuou ( p J t a l a o Estadu, oom a quantia de 

que a solução da orise depende 30.500:2111226, recolhidos aos cofres 
unicamente do Congresso. j do Thesouro. 

Então a g rande mul t idão, mui- (
 E 0 ' 'ongresso do Esiado preten-

to augmentada a inda , dir igiu-se , ã e . e x c . I n i r d o orçamento, por econo-
para de f ron te do palac io da Ca-
mara , cujas por tas apedrejou. 

Quinhentos soldados de policia 
acut i laram e d i spe r sa ram o povo 
fer indo a lgumas pessoas, 

C A N É A , 21 
Administração provlaorla 

A assembléa c re tense acceita a 
adminis t ração provisor ia que foi 

mia, trinta contos de réis, sempre 
concedidos: 
A' Associação da I n -

fansia Desvalida. . 18:000$000 
A' Auxiliadora da Ins-

trucç&o 6:000$000 
A' EBCOI» do Povo de 

S. Vicente. . . . 6:000$000 
30:000$000 

Acham-se, pois, confirmados os 
conceitos que externamos em nossa 
carta de 16 de junho, a proposito 

estabelecida pa ra a i lha do Cretsi da extim-ção dos serviços sanitarios 
1 em todas »s localidades do Estado, 

ao governo a necessidade de 
stitnir-se nm tribunal espeoial pi 
resolução das questões indnstriaes, 
adherir ás manifestações projecta-
das pelo Grêmio Lusitano de Lis-
boa, em homenagem ao dr. Campos 
Bailes; insistir com os ministros d s 
Guerra « Marinha para serem a t -
tendidos e respeitados os interesass 
da industria nas questões dos for-
necimentos ao exercito e das pau-
taa ultramarinas. 

—Está gravemente enfermo o sr. 
Rosa e Nnnes, irmão do sr. eom-
mendador Dolivaes Nunes. ' 

—Depois da ter passado alguns 
dias em Coimbra, seguiu para o 
Por to o sr. dr. Alberto Sarmento. 

—Um caso eurioso : 
Todos sa hão da lembrar da re-

clamação injustifiaada, qne nos fez 
a Allemanha áeêrca de nm pedaço 
da terreno na margem direita do 
r io Bovoma e proximo da foz. Foi 
a questão chamada de Quianga ou 
Kionga. Afinai o governo portuguez 
«oden, e lá foi o pedaço de terreno 
para a Allemanha. 

TratoU-so depois de o demarcar, 
e por combinação entre os gover-
nos de Berlim e Lisboa, maroou se 
époeha para Ü 3 offloial portuguez 
e um offleial allemão K ™ < i e™ a r 

o ar. O offleial portuguez / 1 n - _po' 

ne to elegante, e Vianna foi, tocan 
do-a, a elegancia consummada. Como 
disse aqnelle andante e como bor-
dou o delicioso episodio do ultimo 
tempo! 

A sonata de Chopin, nova para 
nós, e que i uma das maravilhas 
muaieses mais bellas qne conhece-
mos e bastante para dar toda a me-
dida do gênio do auetor, executou a 
o nosso pianista com a delicadeza 
e a fantasia q n e o treeho exige. O 
adagio é nm tempo colossal, e, ain 
da que nma primeira audição seja 
pouco, afigurou-se nos uma das maio 
res onlminaçôes da inspiração eho-
piniana. 

Delicioso de estranha fantasia o 
Claribel de Moorl 

Para em tudo ser uma festa as. 
signalada, prestou-se Ume. Motta, 
com inegualavel gentileza, a cantar 
algumas peças allem&a entre os n n 
meros do programma. 

Além da «Ronda camponeza», de 
Vianna, já nossa conhecida, e do 
bello canto escocez de Beethoven e 
Johnio, cantou a distinotissima pro-
fessora o «Anel» (do Ciclo <Amor 
de mulher») e a «Noite de prima-
vera», de Schumann, e o recitativo 
e aria de concerto (op. 65.) de Bee-
thoven. So nas primeiras compo-
sições se revelon cantora perfei lis-

cai, 111 
mundo sportlvo. 

São apontados oomo os mais pro-
vavsis vencedores ds grsnde corri-
ds sur route os corredores Darrry, 
re, Venit, Caciqut, Clevaro e Uren-
nabor. 

TÜBF 
O progrsmma para as oorridas de 

domingo tem despertado muito in-
teresse nas rodaa tnrfiatas. 

O pareô Pro/reno i a ijreat attrae-
tion do programma. 

Helrrtin, fíóra e Ouarujá, qne o 
disputam, encmtram-se em sober-
bas condições de entrainement, ins-
pirando cada qnal mnita confiança 
aos seus admiradores. 

Um morcego, que esvoaçou para 
as bandas do Anat>ncio, acha qne 
a esbelta filha de lieni Or confir-
mará a sua ultima victoria. 

ZABDO 

Chronica das Cam&rai 
A sessão do Senado não apre-

sentou hontem interesse, e na Ca< 
mara não houve sess&o, por falta 
de numero. 

FELO NOSSO ESTADO 

oha ajustada, MpSfott um me* o n , e interprete admirável, na pe-
dous e, oomo não apparêcíMM H6- «a d s ^ « t h o v e o Mme. Motta mos 
nlmml offleial allemão, retirou-se. E , t roa »e nm» ^ r t l R t f t c h e , a d 0 f o 8 ° 8 

" -- - - - —1_1 - • - j « ma uma prova 
çanto dra-depois a Allemanha não mais qniz de pai íâa , dando-^ 0 8 

saber da tal, nem mandou tomar 
posse, pelo que 0 tal terreno tem 
continuado sujeito a Portugal para 
não sa tornar rei nulliut. 

A explicação parece se* que os 
allem&es julgavam ter aqulllo qual-
quer valia, e depois, percebendo 
não valer, nem servir para nada, 
não estiveram para 'c.zer despesas 
com a occupaçío e posse. 

E aoabouse a historia 
— A folha offleial publicou as se-

guintes cartás de lei i 
Anctorisando o governo a filar,! „ „ ^ i , „ o l s „ „ „„ 

d e aocõrdo com os portadores de I a r t j talentoso musicista, 
titulos de divida funlada externa! q p r o duc to d» venda 4 em bo-
de que trata a lei de 20 de maio n e f l c i o das orphans da < a«a Pia <le 
de 18a8, novas condições relativas g Vicente de Paula, 
ao eapital, juro e amortisação d a ' 
mesma divida, estabelecendo oe ter-
mos dessa nova fixação, e bem as-
sim a emittir OB titulos da divida 

do seu raro talento no 
matico e expressivo. 

A matinée fechou com uma êit," 
gante valBa de Moskowski, deixan-
do em todos uma impressão de des-
lumbramento e encanto, dessas que 
não se apagam nunca da memória 
dos verdadeiros dilettanti.» 

• 
• • 

Musica. 
Editada pela Casa Bevilacqua, 

acaba de ser posta á venda a ma-
zurka sentimental Lagrimat de noi-
va, composição do sr. David Gou 

Desamparada... 
Anna Maria da Concpiçüo, ex-ama-

fundada externa do typo que fôr , sia do famigerado clarim de cavul-
mois oonveniente para coosolidar laria João Sant'Anna, que assassinou 
ou garantir a actual divida fluetuan ' ao portuguez José Garrido, naveB-

pera de 8. João, á rua dos Bandeiran-
tes, ha tempo soparara se daquelle, 

te e para ontros encargos, 
—Anctorisando o governo a con-

verter em definitivo o contfacto 
provisori» colebrado a 15 de janeiro 
de 1897, entre o governo e a ÉaBtern 
ond Sonth African Telegraph Com 

em conseqüência dos continuoB 
maus tractos que delle recebia. 

Vendo-se só, abandonon-se á vida 
airada, estado em que permaneceu 

pany Limitèd, para a modificação! ®té o dia 3, quando deu entrada 
da clausula do contrasto de 5 de »» Santa Casa de Misericórdia, afim 
junho de 1885, relativa á amarração d e tratar-se de uma ferida no pé 
em Novo Redondo do cabo telegra 
phico submarino. 

— Nas eleições supplementares a 
q u e se procedeu hontem, foram 
eleitos deputados : o sr. dr. Fer -
nando Mattoso Santos, pela Covi-
lhã; o sr. dr. Lima Duque, por S. 
Pedro do Sul, e o sr. Francisco 
José de Medeiros, por Aveiro. 

(Do noíto correspondente) 

de tratar-se de uma ferida 
esquerdo. 

Teve alta no domingo, só se 
retirando, porém, hontem, daquel-

, le estabelecimento pio, donde se 
úirigiu para o botequim de Fran 
cisco Dias, sito á rua do Quartel 
n. 10. 

Ao anoitecer, entretanto, foi a 
misera Anna accommettida de uma 
terrível hemoptyBe, e, desvairada 
talvez pelo terror de morrer des-
amparada, correu a desditosa al-
lncinadamente para fóra, para o 
meio da rua, vindo cabir banhada 
em sangne proximo á cocheira Ko-

j do valho, onde falleceu mementos 
depois, no meio de atrozes e diia-
cerantes estertores, sendo a sua ago 
nia presenciada por grande nnme-

! ro de transeuntes qne alli se deti 
< veram, attrshidos pela curiosidade, 
1 que despertava tão trágico e com-

Chopg da Bahia. 
E' como se intitula o novo esta-

belecimento que se inaugurou hon-
tem nesta capital, á rua do Com-
mercio, 48. 

Propriedade dos srs. Montoro & 
Beré, n nova casa está montada a 
capricho, permanecendo aberta até 
á 1 hora da madrugada. 

Seus proprietários offereceram, ho 1 m o v e n t e eapectasulo. 
as to da inauguração, um oopo de I 
agua aos representantes da impren-1 " 
sa e a alguns convidados. I _A Seoretaria do Inter ior commu 

Fazemos votos por sua prosperi- ' nicou á da Fazenda que a Camara 
dade. '* '—1 " * 

pelas potências , a té que possa 
ser def in i t ivamente rosoivida a 
questão p e l o governador gera l 
de Creta. 

M A D R I D , 21 
Circulo Cnrllsta 

Os jornaea annunc iam que o 
governo BO v i ra obr igado a man-
dar feohar o Circulo Carlista, em 
v i s t a da a t t i tude assumida ul t i -
mamente por a lguns de seus 
membros, que a voz publica ao-
cusa de p rocu ra rem fomentar 
agitação oontra o governo. 

L O N D R E S , 21 
Fnnlco nas Canárias 

Te legrammas de L a s Pa lmas 
annunciam re inar g r a n d e pân ico 
nas Canar ias , onde se receia a 
cada momento vòr apparecer u m a 
poderoBa e squadra norte-ameri 
cana. 

LISBOA, 21 
tjuarenteiia 

Ao paque te «Bresil», da «Messa-
ger ies Marit imes», procedente do 
Rio da P r a t a , com e s c a l a pelo 
Rio de J ane i ro , foi Imposta aqui 
r igorosa qua ren tena , por se te-
rem observado a b o r d o casos de 
febre ámare l l a du ran t e a sua t ra . 

á vista do estado precário do cofre 
do Thesouro, insuffk iente para sup-
portar o seu custeio, quando indi 
cámos a reducçío daquelles subsi-
dios, como medida de justiça e al-
tamente hnmanitaria. 

Santos, 18 de julho. 
M. 

Academia de Direito. 
São novamente convidados todos 

os alumnos do 1.° anno para nma 
reunião hoje, á 1 hora da tarde, 
numa das salas da Faculdade, afim 
de se tratar de assumpto urgente e 
de interesse inadiável para a classe 
acadêmica. 

Bancada paulista 
Sob essa epigraphe, noticia o Po-

pular : 
« Diz nma pe«soa vinda do Bio 

que o pedido de licença á Camara 
dos Deputados para processar os 
srs. Franoisco Olycerio, Barbosa 
Lima, Irineu Machado e Torqnato 
Moreira, fará a banoada paulista 
proceder do modo seguinte: res-
pondem sim Alvares Rubião, Do-
mingues de Castro, ( osta Júnior, 
Adolpho Gordo, Bneno do Andrade, 
Fernando Prestes, Cesario do Frei- bem artista 

Palcos © salões 
FOLYTHEAHA 

Ha huje mais nm variado espo-
otaeulo naquelle theatro. 

Não garantimos que será repre-
sentada a nova pantomima, Os pe-
dreiros, porque, já tendo sido an< 
nunciuda varias vezes pela Empre-
sa, esta a tem adiado diversas noi-
tes. 

Em transito para o Bio, seguiu 
para Bueuos-Aires, a dar alli al 
guns concertos, o exímio pianista 
portngnez Vianna da Motta. 

Vem a proposito a noticia da 
matinée que Vianna offereoeu ulti-
mamente, no Porto, aos discípulos 
de Moreira de Sá. Dd-a assim uma 
folha daquella cidade. 

«O nosso eminente compatriota, 
o notabiiiasimo pianista e professor 
que a imprensa especial de Berlim 
não hesita om qualificar entro os -
primeiros executantes contemporu- > 
neos e talvez o mais perfeito intor [ 
pre te de Beethoven, acha-se ha 
dias, como 6 sabido, nesta cidade, | 
hospedado com sua eaposa, tam- 1 

distibtiseima, em cisa ; 

f Municipal de Santa Kita do Passa 
Quatro tem de entrar para os co-
fres do Thesouro «om a quantia de 
250$200, proveniente de drogas q 
lhe foram fornecidas polo 
torio Pharmaceutico. 

que 
Labora-

Besnmo dos premioB da loteria 
57 da I a da capital federal, extrahida 
em 20 de julho de 1898: 

Prêmios de 20:000» ató 1:000$ 
16943 12826 51 

3 prêmios de .">00? 

12726 13360 
5 prêmios de 200$ 

395 3942 6747 14066 18390 
10 prêmios de 100$ 

6272 7442 12-154 4604 
14327 

594 
8308 

12247 

1Í159 18694 19519 
18 premiou ile 40$ * 
2463 5617 5576 
8717 

12723 
15762 

10647 
13423 
17277 

11315 
13771 
18641 

11193 
19719 

6410 
115(1 
14853 

Approxlnmções 
16912 o 1691-1—200$ 
12821 o 12827 - 40$ 

50 e 52— 40$ 
Dezenas 

19651 a 19650 40$ 
12« 1 a 12830 20$ 

51 a 60 20$ 

ensejo para fazer u m reclame j vessia do B io de J a n e i r o p a r a es-
te porto. 

tas, Cincinato Braga e Arthur Die j do nosso amigo e primorosissimo 
drichen ; respondem n/l o Galeão 1 violinista Moreira de Sá. 
Carvalhal, Luiz Flacqner, ( asemiro ' Vianna da Motta, que poucos dias : 
da Bocha, Gustavo de Godoy, E d - , se demora entre nós, devendo par- 1 Todos os números terminados em 
mundo Fonseca, Lucas de Bar- t ir na próxima segunda-feira para 3 e 6 têm 5$000. 
ros, Fsnlino Carlos e Bodolpho Mi | a America do Sul (republicas hes- * Telegramma dos prêmios da lo-
randa. I panholas), onde vai realisar um gi- teria 67 da ia, extrahida hontem 

Deixarão de votar os ontros de - . ro artístico, não qniz deixar-nos recebido pelos agentes geraes Gr i ' 
putados. > " sem distinguir Moreira de Sá, seu moni & Coelho. 

S. 8KBASTIÀ0 
Do nosso correspondente, em da-

ta de 16: 
«Graças aos esforços do exmo. 

vigário capitnlar, a nossa paroeliia 
já tem seu vigário, o rvmo. padre 
Vio*ste Ferremani, que aqui che-
gou no dia 30 do mez passado. 

S. rvma. que veiu a cavallo, ao 
passar p r araguatatuba, alli cele-
brou a missa e, chegando a esta 
cidade, foi recebido com demons-
trações de agrado pela população, 
que foi recebel-o á entrada da ci-
dade. 

Besta Bgora qne Deus o mante-
nha entre nós, por mni to tempo, 
afim de pôr termo a esta tão pre 
jndisial falta de sacerdotes numa 
paroehia como a nossa q u e é so-
brecarregada com a vizinha Cara 
guatatnb*. 

—Continuemos, esperançosos de 
que o Congresso vote as leis crean-
do em nosso município nma escola 
de piscicultura e burgos agrícolas. 

Desta vez, veiu a nosso favor, 
nãn só o illnstrado dr. Francisco 
Malta, como também OB não me-
nos illustrados drs. Miranda Aze-
vedo e José Vicente. 

—Já que som tanto empenho se 
discutem, no Congresso melhora-
mentos para esta abandonada zona, 
vietima da inenria à s governos do 
Estado, sou forçado a ir de encon-
tro a um aparte, do i l lustre dr. 
Friu.sisco Malta, quando, na seiisão 
do dia ó' de junho, afflrmoo q u e em 
São Sebantião já reinou a f e t re 
amarella ( 

8. exc. que, por diversas veies, 
me sffirmon seu enthusiaBmo por 
este pequeno «Paraíso», na phrase 
do sábio Von Ihering, director do 
Museu Panlista, com certeza foi 
mal informado, talvez por maus fi-
lhos daqui, quando affirmou que a 
febro amarella já reinou em 8. Se-
bastião 

Todos os annos em que este mor-
bus ataca a vizinha cidade de San-
tos temos verificado que, canoeiros 
daqui, quando são alli atacados, a 
moléstia não t e propaga, ainda 
mesmo em pessoas da família do 
doente. 

O nosi-o porto, que dia e noite é 
ventilado pela barra suJ e n o r t e ; 
o nosso clima, que é invejado por 
todoa quantos nos visitam, é a ga 
rantia de que epidemia a lgema jli-
mais terá guarida nesto mais que 
salubre recanto do Estado. 

O dr. Malta que nos é intimo C 
qne sabe o amor que votamos u 
este torrão, para o qual s. s. foi o 
primeiro a apontar os melhoramen-
tos em discussão, esperamos que, 
em occasião opportnna, saiba recti-
ficar o seu aparte qne, garantimos, 
foi involuntário. 

—'1 à. sessão do jury desta co-
marca foi aeC. '8n a â a P a r a 0 d i a 2 5 

do corrente 
— Tendo sido pelo # o , ' e r n o in-

deferido, pela segunda vez, o ^ " d i 
do que fez o professor normalists 
Sebastião Sant'Anna, para preen-
cher a 3.a cadeira desta cidade, ba-
bemos que, tendo a Camara arran-
jado uma estatística favorável ao 
mesmo, esto voltou, pela terceira 
vez, com o mesmo pedido. 

E ' preciso que o governo resolva 
esta questão: ou mandando preen 
oher a cadeira, ou então, mandando 
algum inspector certificar se das 
cousas da instruejão, visto que até 
agora ninguém appareceu aqui em 
serviço de inspeeçâo das escolas. 

—Foi creada nma cadeira para 
o sexo masculino, no bairro de S. 
Francisoo ; entretanto, para o bair-
ro da Enseada, que tanto necessi-
ta de uma escola para o sexo fe-
minino, não ha quem a peça. 

Exist indo alli perto de 40 me 
ninas sem instrucção, não será 
desacertado que o Congresso creie 
uma cadeira, mormente existindo 
ha muitos annos a do sexo mascu-
lino. 

—Os condnctores de malas do 
correio, entre esta e ParahyliUna 
estão, ha 4 mezes, sem receber seus 
vencimentos. 

O mois interessante e pilherico é 
que receberam ordens de se farda-
rem, olles qno não passam de uns 
pobres tropeiros. 

—Este mez, na vizinha villa de 
araguatatuba, deram-se dous fa 

stos liem contristadores. 
E ' o caso que no dia 2, estando 

um filho do soldado João Feliaio 
de 13 annos de edade, a brincar 
«om um cartucho, que julgo ter 
sido lias taes balas explosivas, por 
occasião da revolta, quando aqui 
estev« a força do governo, o mes-
mo explodiu, chamnscando-lho uma 
mão, ferindo a outra e decepando 
nm dedo. 

O outro, ileu-se hontem, com a 
sexageuaria Floronci» do tal qne 
soffrendo de ataques, foi victimá 
<le um desastre; na occasião em 
que queimava no terreiro do t,ua 
casa algumas palhas de canna, as 
labaredas colheram na, deixando-a 
quasi carbonisada 

—Acha se enfermo, tendo recebi-
do os sacramentos da egreja do-
p-is do so ter casado religiosamon 
to, o sr. Balthazar Gonçalves, ad-
ministrador da Mesa do Bendas 
desta localidade. 

- A s ruas e largos da nossa ei-
dade estão transformados em pasto 
de anunaes.» ^ 

n W n t o das ^ 
ssáo 

« U a ^ t e M~dá no decurso 

quensia dos golpe . 
Profundos d a d o , 
pessoas qne «a 

^ o M r S . t o , - u dar notisia 
ds um fa. to. p r o v . f r e n t e d e qno 

da K n t . E v a n g e U r ^ p r o p r i e d ^ 
de do dr. Antonlo <U 
grande Impor t an . i . 
m.n içoh . , cafeeiro r n ' de algnna 
Estados do Norte, onda não ha crise 

. „ „ • ,1„ nume 'o, os drs. — Estão aqui, <le paw» • . . . 
Theodoro Maroo. A y r o « e 

Marcos Ayrow. distinclos 1 ./-endei-
ros residentes em H. F.nlo- . . . . 

_ O . lusitanos d e . t . 
appl .ndem todos os exforçoa 
no intuito de t o r n . r re . l • ^ 
ção do di . t incto diplomata dr. > » 
mello Lampreia a ministro de P«. r -
tug . l no Brasil. 

—Ha grande empenho para q n e 
se creie nesta povoaçâo um distr i -
cto policial, cuja realidade satisfa-
ria nma necessidade publica, sen-
tida pelo. habi tantes deste losai. 

E s t . justa aspiração do povo 
campo-alegrense, tem o apoio do dl-
restorio governlsta de Brotas e dos 
principaes fazendeiros desta locali-
dade 

Fellcitaç ões 
Fazem annos h o j e : 
A sra. d. G e r t r u d t « Escobar 

L n o é d r . Gabriel José Bo>1rigues da 
Bezende, advogado e l en to subst i-
tu to da Faculdade de D inu to ; 

O sr. João Maria da C osta, da 
casa Augusto L e n b a & C.; 

O sr. José Joaquim de Frei tas; 
O sr. João Florindo, funccio.nano 

pnbliso. 
A interessante Neroinda, filha do 

tenente coronel Ludgero de Castro. 

Hospedes e viajantes 
Acha-se nesta capital, a passeio, 

o sr. Modesto d e Paiva, apreciado 
poeta residente em 8. João d 'E l -
Bei. 

Somos-Ihe grato, pela visita com 
que nos distinguiu hontem. 

—Visitou-nos também hontem o 
sr. Edgard Godefroy, adminis t ra-
dor e representante da Revista Mo-
derna, de Paris. 

Posia restante 
St. Antonio Bapiista de Mattos. 

(Capitai)—Tem nma carta urgente 
neste escriptorio. 

Sr. João Maria V. Preto. (Capi-
tal).—Idem. 

COMMERCIO 
S. Paulo, 22 de jnlho de 1898. 

CAMBIO 
O Banco allemão foi o único que 

afflxou tabella, semlo a base de 
7 3(16. 

O mercado abriu inde.iso, com 
ot, bancos offereeendo sacar a 7 1[4, 
p n i a prompta entrega, constando, 
po/em, somente um negocio no 
Banso do Commercio. 

Lo.^o depois, o geral era 7 3|16 e 
7 1(32, taxas que regulavam ató a o 
meio-ília, quando o Lonlon Bank 
offereceu saques contra a caixa 
matriz a 7 1 j4, sendo depois a . o m -
panhado pelo />- itish , e Francez. 

A' tarde», devido á falta de lcttraa 
em Santi >s, o mercado affrouxon, 
füchnndo i. ideciso a 7 3(16 e 7 1[32. 

O movimento do dia foi muito 
pequeno. 

Em Santos o mercado abriu es-
tável a 7 1|4 baneari" , e 7 6[!6 par-
ticular, t axas estas que regulavam 
somente na abertura, subindo o 
bancário logo depois a 7 3[16, h a -
vendo bôa procura de lettraB par-
ticulares a 7 Ij4. 

Duran te o dia, houve uma pe-
quena alta, reabrindo o bancario a 
7 l[-í e o p .u t i cu la r a 7 9|32, mas 
por pOUCQ .tempo, devido á falta d e 
lettras. 

O mercadtf fechou indeciso, com 
o bancario a 7 3ll(i e o particular a 
7 Xj4. 

O movimento do dia foi menos q u e 
regalar. 

A Camara Hyndisal 'o8 Corretores 
/o rne .eu a seguinte tal, -illa : 
L o n J ^ s 7 7l32 
Pari» l-V.^ 
Hamburgo . . . . 1.63Í. 
Itália . . / • • • — 
Por tuga l . . t , • 
New-York . . . . 

Soberanos, 331400 
Contra banqueiros, de 7 3]16 a V 

H4. 
Contra a saixa matriz, do 7 3[1S' 

a 7 1[4. 
Papel part isnlar . de 7 3[32 a 75[16. 

BOLSA D E S PAULO 
OFVBBTAB 

Fundos públicos Ve ." C « 
Apolioes do Estado. . — 950$ 
Geraes som 4 °lo . . - - — 

oom 5 °lo . . — 800$ 
Jjet t ras da Camara . . — — 
lo. empréstimo . — -
2o » - -
3° > . . . 
40. , . . . 85$ 75$ 
6<>. , ,- . . - -
60. . - . • — 

ACÇOEB DK BANCOS 
Commercio e lndantr iu . 300J 2S0t 
Cocetru. tor e Agri.ois-
CreditoBeal da Cartei-

ra hypothecaria . , 
Lavradores 
Mersantil de Santos . 
Ribeirão Preto . . . 
t an tos 
S. Paulo. . . . 1 . 
União de S.Carlos . , 

» 1 1 > int. . 
» > • » «.40 °io. 

União de R Paulo . , — 
70$ . . . . 30$ 
110$. . . . _ 
E0$ . . . . 22$ 

Industriai Amparense 
A C Ç O E B D E C O M P A N H I A S 

7 3(32 
1346 
1.660 
1.303 

561Í 
6 966 

> t 

\ 

> < 

» 

V « 

Í 

,— 70$ 

— lfrf* 
145$ 1265 

— 84$ 
130$ 122$ 

— 3U0$ 
— 90$ 

/ 

24» 

14$ 

Agua e Luz. 
Antarstica . . . . . 
Argos Paulista . . . 
Diversões o Sport . . 
1'ttbril Paulistana . . 
GJIZ de ü. Pau lo . . . 
I uptc:n . . . . 
Mn .hauH. . 
Mogyana. . . . 

» int. . . ' ! 
Mogyana ex dividendo. 

• som 40 °io. . 
Paulista . . . . 
Progredior . . . . ) 
Slupakoff . . . . [ 
Teiephonica . . 
F. Carril de S. Amaro '. 
Viação 
Bragantina . . . , 

130$ 100$ 
— 56$ 
- 10$ 

270$ 220$ 
— &.'><,$ 
- 90$ 

130$ 122$ 

233$ 233$ 

115$ 105$ 
256* 252$ 

— 35$ 
37$ 31$ 
— - 50$ 
— I$(XX1 

10$ -

r» l 

i 1 

foi 
7 $ 
(10; 

pr 

a 

I 

i D 

D J 

22 
22 
22 
22 
24 
24 
24 
25 
25 
25 
26 

23 
23 
24 
24 
25 
25 
27 
27 

Holi 



jÜMMi 

obar 

da 
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r 3j32 
134& 
UJ60 
1.303 
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>966 

> 

> 

> 

í 

da 4*. aérie 
Dnlto . . . 

«TINO-

r 7o4 

Comp. 

4li 

DKHKNTÜREH 
Agu» « Loa. . H0$ «»$N O 
Viaçlo. . . . — o',® 
Hanto Amaro . — <>• 
liragantiua . . — ' — 
Ytuana. . . . — 60» 
FÓllADA BOLHA 

aoçòoa do B. O. o Imln.it ria, a 

14 acçõc.s daO. Mogyana.int.,» «37$. 
40 aaçflos do Uanao União, a 70$. 

k IIOHA OKKIOIAL DA 1101 Mk 
100 lottraa do B. O. Real. a «17*600. 

8H . , , . . a tiíJÔOP,. 
PRAÇA DO OOMMER CIO 

Inspeator do moz, ar. G í j r g a a 
(VJUÍU. 

CAMBIO 
llãtBCAIH) DO B' fò 

Commnnicaçõea rece' oidaa 0 affl 
xadai hontem : 

d a l áa ». 
>OT«Mb 

A. H o n u Vorraator - Enaa rra«a 
• • d a nacuaiar aamblaaa • papaia 

da aredito. Bacriptorio no aaUo da 
raja do CoBuaeraio. Talaphoaaa 
da P-.aga do Oommaraio-Oaixa poa 
tal, 414. 

oka. Aw.ALDO ViaiiA Dl Cai 
TAI.HO a Luia PiaaiaA Babbbt* 

«na dr, Hio Ban to, 83, aonanltaa da 
8 da tarde. Bealdeneia: dr. A 

/ eira, ma Ypiranca, 8, a dr. L. P 
Jarrato, Alameda do Trinmpho, 41 

Baneario, 7 Bj 1 <>. 
Particular, 7 !i(3'2> 

Bancário, 7 l ' " 4 
particular. r>|lC. 
Mercado, ( j r m e . 

A'a 10.80 

A'a 11.40 

A'a 3.30 

A' 1. 

As 8 

Banc ário, 7 3|lfi e 7 1(4. 
Particular, 7 Í»i3á e 7 l>[16. 
.Koclia frouxo. 

XIIBOAW DB «AUTOS 
As 11, 80 

Baa*ario, 7 1|4. 
Particular, 7 5|1G. 
SI ercado, estável. 

Banaario, 7 1|4. 
.Particular, 7 6(16. 

liuncario, 7 7(32. 
Particular, 7 9|32. 
Mercado, frouxo. 
H. Paulo: Saques, 

7 7|32 o 7 1(4. 
MERCADO DE CAFÉ 

O mercado de New-York abriu 
iialtorado ; mercado, calmo. 

As vendas declaradas em Santos 
f .iram de 48 000 saccas, na base de 
7 $501) e <$600, feahando o mercado 
<iom procura regular. 

BIO 
Ent radas . . . . 6.741 saccas. 
Embarques , , 7.685 > 
Vendas 5.000 » 
Btock, 320.610 saccas. 
Preço, 10$600. 

SANTOS 

Oenllstaa—Dr. J. Corria de Bitten-
court, ocnliata, ex-chefe da eliniea 

doa professores Wecker e Panás, 
em Paris; Hiraohberg, em Berlim 
diacipnlo de Stellivage Hornar em 
Vienna o Ziiriah; e ex-ajudante da 
•linica opbtalmologlca da facuidad 
de Paris.—Com 16 annoa de prati-
ca. Consultorio, á roa do Carmo, 43. 
Rio de Janeiro. 

D B . O. HOMEM db m b l l o , — M e d i a o 
especialidades: moleatiaa mentawa 

a nervosaa—Reaidenaia: rua Vistoria, 
87. Esariptorio, ma Direita, 36, ai 
toado Banco Frauce». 

a 7 7(32, 7 3[16, 

MOLB8TIA DOS OLHOS.—DR T H E O 
DOMIRO TELLES, oaanliata ia, 

Beneflaenaia Portuguesa desta a » 
pitai, ex-interno da CLINICA dos 
OLHOS da faauldade de Mediaina 
do Rio de Janeiro. Consultorio : la 
deira de 8. Joio,16, da uma ás 4 da tt 

Moléstias dns crianças. - DR. DUAR-
TE NUNES, medico do Rio, ex 

interno de alinlca de crianças e aom 
pratioa de bospitaes da Europa. 

Residencia e consultorio, ladeira 
do Porto Geral, n. 23. Consultas daa 
g ás 9 da manhã e das 12 ás 2 da 
arde. Chamados a qualquer hora. 

D rs, 
DENTISTAS 

Jullo Perdlgfto, Alclro Yalladilo 

O morcado de 
prosura regular. 

café 
A's 11.30 
abriu coi 

A' 1.30 
Uontinúa com procura. 

A's 3.30 
Fcuha calmo, na base de 71600 

MALAS P A R A A EUROPA 
JULHO 

Dia 27 Clyile. 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOBKS BBPBBADOB NO BI 0 
22 Rio da Prata, Minho 
22 Rio da Prata, Savoie 
22 Iiio da Prata, Le» Andes 
22 Trieste e esc., Orion 
üi Rio da Prata, Etyiui 
24 Liverpool o cso., 7icllagio 
24 Liverpool e esc., Mozart 
25 Soutliampton e ene., Nile 
25 New-York e csc., Galileu 
25 Houthampton o est., Nile 
26 Rio da Prata, •Clyde 

VAP0BR8 A SAHIB DO BIO 
22 Montevidéo o esc., Desterro 
22 Gênova o Nápoles, Savoia 
23 Marselha e esc., Leu Aniles 
2.'! Hamburgo e esr., Porto-Alegre 
23 Per to ti .Io Sul, Itapacy 
23 S. João da Barril, Pinto 
24 Po rnambuco, Itabira 
24 Pi .rtos do Norte, Espirito Santa 
25 S antos, Orion 
25 ] iio da Prata, Nile 
27 f Aoothampton o esc., Clyde 
27 Gênova e Nápoles, Minas 

SAPOBE3 BSPBBADOB KM SA.itTOS 
22 Gênova e Nápoles, Savoia 
2',i Gonova, Minas 
'27 Havro, Campana 
"28 Hamburgo, Bahia 
28 Havre, Ville de Rosário 

VAPOBBS A BAHIB DB SANTOS 
26 Havre, Ville de Jiosario 
27 Gonova, Minas 
27 New York, Ronian Prince 
27 Hamburgo e esc., Paraguassú 

LA VBLOCB 

O Savoia, Bahirá do Rio, hoje, 
directomei ite paraGenova e Nápoles. 

O vapor Duchessa di Oenova snlii-
rá do Rio u 6 do acosto, directa-
mente para, Montevidéo e Buenos-
Aires. 

O vapor Cittá di Torino sahirá de 
Santo» a 17.' de agosto, para Gêno-
va e NapoleB, tocando no Rio de 
Janeiro. 

O vapoc Cittá di Milanoealiirá 
Santos a 19 do agosto, para M 
tovidéo a Buenos-â.ires. 

O vajjor Duchessa. di Gen'Jlla Ba_ 
hirii do Rio a 22 fte agor, t0i J j r e . 
ctameute para Gênova o Nápoles. 

HAMBDBG-SUD^ .M BB1KANISCIIB 

O vapor Parayi lassú sahirá de San-
tos a 27 do corrente, para o 
Bahia, Lis"oÔa e. Hamburgo. 

PACIir/O STB AM 
O vapor ingloz Lignria, espersJo 

do Sul a 2 do aposto, sahirá do 
Rio, depois da indispensável dr,mo-
ra, para Baliiu, Pornambuco, Lis-
boa o Corunna. 

O lheria, esperado da Euro p» u 2 

e Alfredo Brandio—Participam ao 
publico em geral e aos seua clien-
tes em particular que se acham daa 
7 horas da manhã ás 6 da tarde, 
nos dias úteis, no consultorio á-ma 
do Rosário, n. 14, sobrado, para 
odos os trabalhos de suas profis 
tões. 

Dr. F. M. Prhtyman—Rua Direita, 8 

M. Andrò Ascenço,'cirurgião dentistr ^ 
especialista em dentaduras pe' ^g 

processos mais modernos até ' jo j e 
aonhecidos e sem extrahir as r iízes. 
Das 8 da manhã ás 5 da tard a. R a a 
do Brae, 201. 

J. Tf. Citackmann A JAlJiot 
t.KirviBTAS 

Largo da Sé, n. 6 - PAULO 

Vr. TT «r/m* 
Especialidade: ouriflaaçfies, dex 

I br duras e dente j H pivot, rua Floria 
no Paixoto, 69^(Antiga Direita 

Dr. A. B r a s ã o ~ Cirurgião dentis-
ta; gabinete, largo do Braz, 116—so 
brado — tsquina da Rua Pirati-
ninga. 

Qua'.o ner trabalho é garantido e 
por preços modicos. (permanente 

Ina^toriaa^do ktt;lo de & Paulo. 
• mau cariaalmo lrmto Ladfaro 
Lemaa Marti na, oppondo raparoa 
ao protaato qua «ou outros aaai-
gnai aobra o aaarilafio aommattido 
paloa Maaarioa, qna, aom daaraapei-
to á anotoridada aoalaaiaatica • re-
preaentadoa paio aan procurador, o 
aolieitador Joio Alfredo de Camar-
go, pratiaaram, ealobrando oom pea-
aoa anjo noma a imprensa já pu-
blicou, um aonlraato da arrenda-
mento da aaariatia, para nella aa 
aatabalaaar um aafá, modiSaando 
aaaim o doatlno qua alia tam para 
oa ao toa dedicadoa ao culto Divino, 
para oaoa profano» 

A profanação do logar, qna par-
tioipa da bençam geral dada a Egre-
ja, e, poia, incontestável. 

A tnrbação da poaaa qna alli tem 
o Harerdooio Catholiao, para apa 
ramentaçAo para oa actoa do euito 
Divino e aa oraçAsa preparatórias e 
poateriorea aoa actoa raligioaoa, é 
também indubitaval, emquanto o 
ar. Lndgero Lemea Martina on o 
sr. solieitador João Alfredo de 
Camargo não demonstrarem o con 
trario. 

Portanto, ainda mesmo que en 
não foaae meaario, eatava na direito 
de, eomo irmão, proteatar, quer 
ecclesiasticamente quer eivilmente, 
contra o excesso de mandato ou 
actoa illegaea de alppms membros 
da Mesa Administrativa, peloa quaes 
a Irmandade não 6 responsável, 
«im, os indivíduos que os pra' 

m, individualmente. 
Oa respdbsaveia pelo q r ^ K ji i r 

t,&o o »r. Lndgero, os s ^ m p ^ ! 
nheiroa e o sen a o n ^ i h r i r o j o f t o 
Alfredo de Camarr0 > e „ i r L n < ? . 
gero hade vev so 6 on não ó isto 
o que a nobre justiça desta terra 
ba de decidir. 

Logo q ae se woube da votaçãc 
dos mesa» ios ec noedendo arrenda-
mento da saari jtia para usoa pro 
fanos, foi apr-j.entada uma denun 
«ia ao « n n r „ e revmo. ar. vigário 
capitular, q n e r e q n ia i ton informa 
çôes u r ^ e j t e B | e ̂  n n m e r o i o l ^ 
mãos r e q n er ida ao juiz nma 
reuni d e M e s a r e d o n d a o n A i . 
• e m /.óa Geral, e o sr. Lndgero . 
°B 'seus companheiros, sem atten' 

«em á legitima intervenção da 
' «istoridade ecslesiaatica, e o exer 
«rieio do direito que têm os irmãos 
de appellarem dos actos da Mesa 
Administrat'va para a decisão da 
Assembléa Geral, antes de recor-
rerem k intervenção da auetorida-
de judiciaria, mandaram o ar. Ln-
dgero e os seus companheiros la-
vrar a tal escriptura, pelo seu il-
luatrado procurador o sr. João Al< 
fredo de Camargo, o qual nada 
vale. 

Farri ainda outras oonsiderações 
se o sr. Ludgero não so convencer 
do sou erro e quizer continuar a 
affrontar as anrtoridadm e--<d"sias-
tioas e civis quo de certo não de-
vem de modo algum approvar o 
seu aeto e de seus companheiros. 

S. Paulo, 21 de julho de 1898. 
H i l a b i o M o r a e s Tobbks 

iMMlaoa da Leia Carta*, 
aaaba 4a raaabar novo a p i a d a 
aorttwanto da Pílulas audorlflaaa, 
pana aatiafaaar a proanra qna ang 
• a n t a diariamente, por aanaa daa 
grajadaa aonatipaçAaa. daHnxoa, 
broaabltaa, dOraa da aabaça a dAraa 
da dama. 

O Liaor antipaoriao a antirhan 
matloo, o olao aalmante, oa pòa 
anti-hamorroidarloa, a iujeaçio da 
Maodea, o Ooljrio da Mendaa, da 
tudo aão dapoãitarioa Labra Irmão 
• Mollo, á rua 15 de Novambro, n. 
4 S. Paulo, a no Rio de Janeiro, 
Silva Gonaaa & Comp., á r na Hão 
Pedro, n. 84. 8—8 

Documento valioso 
Tenho applicado a <E«aenaia Paa 

aoa» noa rbenmatlamoa agudoa a 
chronicoa, aempre com optimoa re-
aultadoa. O referido i vardada, 
qne juro 4 fé do meu gráu. 

D l . A n t ô n i o L o r o V i 
Uniaoa dapaaitaríoa: Br t H t 

à O., 

Ao eommoreio 
- „. ,„u Albino Sá * 6. par* 

ma Direita, n. 1, a l a r g o , ^ a , â 6 commeroio 
desta praça • a quem 
mala interessar poaaa, 
qua daixau da aer aeu 
empregada ê profcura-
dòrno interior o ar.Or-
tilio Loureiro Diaa, que 
nio pôde nem deve 
agir mala naquelle ca-
racter, eonvidahdO-ò 
por eate meio a vir 
prestar '•uas oontaa. 

Rio de Janeiro, II de 
julho de 1898. 
e - 6 A l b i n o S á k C o m p . 

EHxir y A . Morato 
n i n ^ c l " T ^ ^ ^®ata, da C«n 
frnndó •**'*>do de bonbaa, a aof 
' « C i m e n t e , louco de ddraa 

aom o Elixir M. Morato 
" * Ha vende aa raa Direita, n. 1, 

1. 
Baktibl 4.C.—8. Paulo. 

. « g o da Bé, a. S. 

Honorlo do Prado 
annoa, no deaampe-

Ma awaval aoa 
a Ho*lf, aan alta-

mçto daa lubitoa normaaa doa do-
•ntaa. 

Vaada-aa na Drogaria Panllata, 
da P. Vaa da Aimaida, raa do Ro-
e r i a , 7. 80—7 

Atfmlrarois f alli vai asilo da 
Chlmaphylla Alba I (7) 

E l i x i r M . M o r a t o 
loaé Marqnaa Nobre, da Oravl 

nhoa, aatava abato da ayphllia a bn 
aaoraa avphllltlooa, como nunaa sa 
via: aooren dona annoa, maa, para 
podar Hirar-ae, foi aó com o «Eli-
™ M. Morato» qne aa venda na 
ma Direita, n. 1, a largo da B i . 2 -
Oaa^ Barnal A C . - Bào Panlo. 

I 2 / T a b e l l i o n a t o 
O CARTOB.IO DO 

l: Tabellião Olsro Liberal 
MUDOU-SE PARA 30-19 

A' r u a do Coinmcrcio , 19 A 

! D R . F E L I X Bocavuva — advogndo, 
tem o sen escriptorio á rua Ma-

! rechal Deodoro, 10 A«' eita causas 
i para o interior do Estado. 

I ACCAOIO P H . M ibsbban . — Dentista 
. Clinica crf-ral—Gabinete, Largo da 
' d« Sé, 13. 
i! ——— " 

O ADVoom MT;. GA B K I B L LBBSA 
;! Esariptorso rou da Quitanda,n. Ü, 

rcsidenci.s 'i idoi -n de Santa Ephigo-
. nia, n. 11. fSobr.- Io). 

S. Carlos do Plnhul 
COMMISSiO DE SOCCOKHOS 

Chegando agora ao cr-nhe-imen-
to da t ommissão de 8oceorros, 
abaixo assignada, uma série de ar 
tigos publicados em 8. Paulo, na 
Fanfulla, sob a assignatura do sr. 
GuioranniT. Ferraeui Do Simoni.nós 
o concitamoB a que, no prszo de 
15 dias a começar do da publica 
ção deste, venha pela imprensa de-
clarar, sob a pena de pas.sr por 
calumniador, qual o membro ou 
membros da commissão a que al-
lude, quaes os feotos menos dignos 
praticados e qur,Ba a s snas pro-
vas. 

OutroBim, <jHla iutimação t.-
se extensi ' . , a quem qu»-
nheça os tues factos . r * ^ 0 e ° 

. •• " trarei-os l 0 " a r<<Rpoai.Hl»ilidade de 
c n l j i ^ n e ' -rtm de podermos dis 

Illmo. sr. 
Ha quatro 

nho de um dever da conaolencia, 
tive oocaaião de me dirigir a v. a., 
e o fiz por carta qne deade eaaa 
épocha tem feito gemer oa préloa, 
á laia da réclame de propaganda. 

Tenho ido a eaaa capital, maa 
tão urgentea tém sido oa meua ne-
gócios, qne me hão privado de paa-
aoalmente conhecel-o e teatemu-
nhar-lhe vivamente o meu reoonha-
cimento. 

Também por vezes tenho tido 
desejo de lha escrever confirmando 
qnanto disse em fevereiro de 1886; 
mas o reaeio de tornar-me impor-
tuno me ha aconselhado a conten-
tar-me com o prazer de vêr minha 
mnlher completamente livre da 
aathma que a martyrisou por es-
paço de longoa annoa e qne aó ao 
aen milagroso xarope de Alaatrão 
e Jatahy (apesar da c deina) deve 
hoje a robustez que tem, a expan-
são qne manifesta, a tranqu ilidade 
que faz a felicidade da noasa fa-
mília 

Hoje, da novo occupando a aoa 
attenção, afaatando-o de bem fazer 
á humanidade oom o inimitável 
preparado de aen invento, verda-
deira inspiração divina, tenho por 
fim passar ás suas mãos o insog-
nito junto, aem duvida iuvejoso d>-
suas glorias, o anouymo que vê 
raivoso deaapparecerem as tisana» i 
que tantas viotimas têm feito. 

1 omo eu estou convencido d e ' 
que v. s. não dará apreço ao seu 
colltga e deixal-o-á morder-se de , 
raiva, por não poder fazsr for- \ 
tuna I 

Recebi o mimo inclnso pelo cor- , 
reio, como v. a. verá do dubscri- I 
pto, e, longo de contrariar-me, fi-
quei satisfeito de vir quo ali/uem,' 
após qnatro annos de uma publi- i 
cação sem o menor protesto, dá-me 
ensejo para, mais nma voz. com < 
effusão do sentimento mais intimo | 
de gratidão, dizorlho que minha 
mulher Engracia de Oliveira Lima 
continua como se nuuca tive." 
sido viotima da terrível e r ' . ' - ü 1 
de, que, se não fossp -«rmiaa- , 
pe, de ha mui^- - ° s e u " r n , " , 
íÍuto. m e t e r , a fct'° 

Ei" 

Thyroldlna Rontjr 
Para a aura rapida a oompleta da 

gordura em exceaao (Obeaidade). 
1 A' venda na Drogaria Panllata, 
da P. Vaz de Almeida, rua do Ro-
sário, 7. 30—7 

O Peitoral de Cambará 
no Chile 

El médico-oirurjano qne suscribe 
certifica que el especifico titulado 
Peitoral de Cambará, dei sr. J. A. de 
8ouza Soares, dei Brazil, me ha 
dado admirables resultados en el 
tratamiento de Ias enfermedades 
dei aparato respiratório, especial-
mente en Ias bronohitfs crônicas. 

DB. JUA» PB B A L T A R . 
Elqni Chile (6,a) 

Vinho Cassalho 
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CASAS ílEpjjMMENDAVEIS 
L 'natr í > " ' l J l 9 , a (Internatõ—Exter-
^ r r , Jb~ -Rua 8 Luzia, 7, próximo 

* Conselheiro Furtado, caixa 
P° ^Ul, 271. 8 Pario.—Instrucção 

./'rimaria e secundaria—Corpo do-
, eente escolhido. Prepara alumnos 
para academias e commercio. 
Remettem se prospectos. O director: 
J. O. Vanderveiken 

6m ]uizo, á pleu» face do 
i-ovo. para o quo já constituímos 
advogados. 
„ í arlos do Pinhal, 14 de Ju 
l h , de 1898. 

Vigário padreVicroBSOLEDADE 
ANT ' NIO Dijsiz 
D r . SKB4FIM V I E I B * 
D r . NK B Y GONÇALVES 
D r . GH A B I N O FREIRE 
NIOOLÁU B. N I L I É 

Limpam se luvas de pclllca—Nitidez 
no trabalho, preços razoaveis.— 

Rua Direita, 22, loja do calçados. 

A Sul Amcricu — Companhia de 
Rio. ' Seguros sobre a vida, séde social no : pre )io de sua propriedade, rua do 

Ouvidor, n. 56, e r r „ a a Quitanda, 
n. 66. 

Rio de J a n ^ r o — Capital réis 
6.000:000$000 

i A único companhia que pôde emit-
tir ar j i i o e g e o m amortisações se-
mePA.raos. 

do agosto, Hailirá do Rio, c l « . " , l ã v Oonaode a sous segurados adoan 
indispensável demora, para Mor„,e: ™ m o n , o s B o b r o a 'eoerva das apo-
vidéo, Puuta-Are.'jus o V a l p r ' , 

As apólices sorteadas gosam de 
- ' todoa os direitos do primitivo con 

traeto e participam doB lucros Bem 
pagar mais nada. 

F e r n a n d o Dbeypiib , r o p r e s e n 
tanto em S. Paulo, 34, rua 15 de No 
embro. 

CARTEIRA 
PítULo D ' . O C O M M E R C I O D E 8 . 

MÉDICOS ~ ; 

Moléstias de garganta, r , ' 
dos, liuifua « svpliiii»' MTU> o n ! ' 

lista dr L. de Ho- especia-
prutica nos lios- t - . ^ Castro, com 

Consultori- x"taes da Europa. 
Consulta- J : a o f» I f l C 1 0 . n-
rua <" ••* ' Residência 
p " _<eneral Jardim, 4 6 - Villa Bu-

sque. , 

Moléstias dos olhos, da garganta e d» 1 
nariz.—DR. GUIUIERME ALVA-

RO.—Especialista da Misericórdia e j 
da Polyálinica, com pratica dos hos-
ptfaeB da Europa. Kua Quinze de 
Novembro, 28 ; do 1 áe 3 horas, Re 
sidoncia, ma Vieira de Carvalho, 21 

C o s t a pebeiba & h e b m o b i l l a . — L e -
te, queijos, manteiga fresca, bebi-

das, finas 14, rua do Rosário, 14. 
A u g u s t o Schmid, r. <h Quartel-, n. 
2—Dá dinheiro sobro hypotlieca de 
prédios na Capital; incumbe-se de 
comprar e vender acções, letras by-
pothecarias, prédios, terrenos etos 
Gnciona titulos e desconta letra, 
e ordens.—8. P A U L O . 

LtJie deoüet.— Correspondente do 
Banuo de Santos—Rua uetião Ben 

to, n. 22—Caixa do Correio, 235. Es-
ariptorio aommercial e administra-
tivo.DeBContOB de ordens.O esaripto 
rio aahn so aberto depois da chegada 

~ , , . , dos trens. 
D o u t o r a M a b i e R e n o t t e — M e d i c a _ 

O p e r a d o r a e P a r t e i r n Eapea ia l ida - |i Collkgio Gymnasio Infanti l — 
des — Doenças de senhoras e mole Avenida Hygienopolis Caixa pos-
Btias dos olho» Consultas, largo da J tal u. 464.—Este antigo e con heal 
Sé, n. 5. de meio-dia ás 3 horas. Re • do estabelecimento pôde ainda re-
sidencia, ladeira Santa Ephigenia,27 J ceber alguns alumnos internos, meio 
Responde a chamados. ' pensionistas e externos. Enviam-se 

prospoatos.—O director, Fabia Ta 
D b . B i t t b n c o ü b t R o d b i g u . e s . — R e s i - va res . 

dencia. Largo da Libe -dade, 37 - — ~ ~ ~ 
Consultório: rua 16 de Novembro,26 Ju11. f . ^ " T 1 ' ™ ü l r e I " § 
,o meio-dia,Telephone, 601, «' ta, 20-Caixa do correio, 77 3 

No Rio, S. Paulo e Caldas 
Em busca da saúde, gravemente 

alterada por tremenda ulcera que 
me dils.aerava as pernae, percorri 
tod^s as localidades apontadas; pro-
curei notabilidades afamadas ; em 
Caldas, At uso das oguas, nada ob-
tive ; resolvi ir ao Rio e fiz uso da 
«Essência Passos> ; em pouco tem-
po tudo consegui; alho me radical-
mente curado. 

Publicando este bello histórico, 
rendo homenagem ao auetor. J 

FRANCISCO LE B S A 
Bernardo Marques Soares, teste-

munha. (Firma reconhecida). 
Únicos depositários : Baruel & C., 

rna Direita, n. 1, e largo da Sé, n. 3. 

Companhia Paulista de Vias Férreas 
e Fluviaes 

TABU'A M..VEL 
A tB.xa cambial que deverá vigo-

rar no proximo mez de agosto, para 
applicação das tarifas moveis, será 
de 12 dias para as linhas de aon 
cessão do Estado o de 8 dias pura 
as do concessão federa)' 

S. Paulo, 20 de julho de 1898. 
ADOI.PIIO A. PINTO 

3—2 Chefo do Esoriptorio Central 

o qne pfoeurou o «eu amigo, , 
e. ainda não está satisfeito, ve-
blla dar um passeio a e. ta locali- i 
dade, e verá a mentira do que as* ! 
crevi em HÔ, | 

Prometto dar-lhe h- spedagem 
condigna e mostrar-lhe oi pharma 
cius e casas de negoou s importan-
tes, am que o xarope de Alcatrão 
e Jatuhy ocoupa logar distineto nas 
prateleiras. 

Le<a isso o invejoso. 
C'umprimentando-o, . sr. Honorio 

do Prado, faço votos pela conser-
vação de sua saúde, para bem da 
humanidade, que tem em ai um 
salvador. 

Cordeiro de Cantagallo, 24 de 
abril de 1897. 

EBNBbTO na OI.IVEIBA LIMA 

(N z de k"la, quina coca e cálcio 
Anemia, doenças do estomago-

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Sé, 2 Ba-

ruel Comp. (até 31 - 7) 

Alcatrão e jatahy 
Esse xarope cura : 

Esc > Vros de sangue 
Coque tn uche, 

Bnffo q ação, 
Cath rros, 
Cons ipações, 
Resf a iadog 

Rouquid " 
T o s e e . 

Infiu H nza, 

Laryn =h ite, 
C nceira, 

Bronchi H e aguda, 
Fraquez > pulmonar, 

Bronc CB ite chronica e 
Hemopt Nj ses. 

A v i s o ú t i l 
O legitimo Peitoral de Cambará 

traz no rotulo que circula a rolha 
e gargalo de cada frasco a firma do 
auetor, J. Alvares de S.Soares e Biia 
marca industrial, 

Cuidado com as falsificações 
Cuidado com us imitações I (sext.) 

L E I L Ã O 
DE TERRENOS CENTRAES 

Cont inuação do ieil&oda G l i a -
c a r a S a m p s o n , ao lado da rua do 
B r a z , entrada pe la r u a da Ponte 
Freta. 

T e r r e n o e o m b o n d i , a c u a , g a z e e x f o t t o s , l i g a d o a o 
e e n t r o e o m m e r e l a l d o B r a z . 

J Í L . T M L A . T S I H J L 

SABBADO - 23 do corrente - SABBADO 
A ' a 4 h o r a » d a t a r d e 

P E L O L E I L O E I R O 

Alfredo G. Pereira 

T f r f r r — S 
Mia da I» diaa, ooto» chata, da « 
maaaa. quem praaiaa." vá Ur á La-
deira do Carmo, pai * tratar no 
kioaqua n. III. _ _ 

S o c i o 
Um moço activo a ai-rio, oifera-

aa-aa, oom o capital da V400$000i 
para nma industria qnalquar, un to 
ua r apitai como no interior, on para 
viajar, aobrar ou agenaiar. 

I s r t a neata esoriptorio, a C. B. 
6—8 

A TEICimSEli 
O lllnstre dr. Pires da Al-

meida, depois de observa-
ções microscópicas, dia; O 
JAgno sulfato fíotbiê 6 po-
deroao miorobicida, actna 
duplamente contra a cansa 
da tnberculoae, elimando 
oa elementoa fignnuloa, oon-
tra a enfermidade mvsma, 
curando oa efTeitos do en-
venamento pela toxina. O 
aa a toaae e angmenta o 
appetita 11 

Deposito, ma de 8. Pedro, 
drogaria Araújo A Pimenta. 
Rio de Janeiro e em São 
Pauio-Drogaria, Baruel A C. 

8... 

B O M 

LEILÃO 
D E 

F a z e n d a s e a r t i g o s d e 
a r m a r i n h o 

Quantidade de arolrhoados dc «fdaj 
reps e de chita para camas de casa1 

e solteiros. 
Magnífica armação de pinho de Rlga, 

enrtdraçada, dividida ent 6 partes, 
adequada a qnalquer ramo de ne-
gocio, vitrines, e um grande lote 
de taboas de pinho. 

0 HILOEIBO 

M , C a m p o s 
E8CBIPT0RI0 E AGENCIA 

R u a M A B E C H A I . D E O D O B O , a . 8 
Plenamente anotoriaado pelo oo-

nhecido negociante desta praça o 
lllmo. sr. Bernardino Vieira de Abreu 

Hoje 

Elixir M. Morato 
João Mendes Oliveira, de Tatuhy 

morphetieo ha dons annos, usou o 
Elixir M. Morato o sarou dessa hor-
rível moléstia, com espanto de to-
dos que o conheciam. Vende se na 
rua Diroita, n. 1,- casa Baruel A C. 
—8. Panlo, largo da Sé, 2. 

0 melhor, mais barato, mais 
elTicaz o infallivel, 

é a Chimaphylla Alba, para que ? 
Brevemente o saberels I (7 

« Purgar infallivel e agradavel-
< mente, era nm poblema ha muito 

tempo procurado; e todos aquel-
< les quo tiveram a infelicidade do 

se verem obrigados a recorrerem 
ás aguas mineraes nauseabundas, 
ao sulfato de magnesia agro e 
amargo, ao oleo do ricino, contr a 
qual o estomago se revolta, e á 

< toda a sério dos outros purgan-
tes, de gosto tão detestável, de-

< verão ser muito reconhecidos ao 
sr. liogé; por tel-os preservados 

< d'ossas odiosas drogas quo aug-
meutam ainda mais a tristeza do 

< estado de moléstia em q u e a g e n 
te se vfi. • (Journal des Connais-

sances médico-chirurgicales.) 
Não se devem acceitar os vidros que 

não tiverem sobre os rótulos o en-
dereço: 19, rua Jacob, Paris. 

AlTecções catliorraes 
São pronunciados na transição no 

inverno para a primavera, manifes-
tando se por succossivos espirros, 
copiosa mucosidade nasal, calor, 
oppressão e dôr de peito e pros-
tração, cujos Bymptomas devem-se 
combatel-os com o Xarope Anti-ca 
tharral Cardus Benedictus, do phar 
macontico Oranado, para evitar a 
generalisação da bronchite, a tosse, os 
catarrhos espent•« « a difficuldade da 
respiração ; casos em que é muito 
indicado e preferido em todas as 
idades, o Xarope Anti catarrhal de 
CarduB, pola sua valiosa acção tô-
nica, balsamica e expectorante, to-
mando se como indica o prospecto, 
—Pharmacia o drogaria Granado, 
rua Primeiro de Março. (10..) 

Pés para dcntlção 8teedman's 
Esta maravilhosa preparação, 

bastante conhecida nesto Estado, 
faoilita na.; creanças a f-ahida dos 
dentes, prevenindo ao mesmo tem-
po as collioas, diarrhéas e tantas 
outras perturbações freqüentes em 
taes caso.. 

Vende-se na D B O Q A B I A PAULISTA 
á rua do Rosário, n. 7 e, em todas 
as boas pharmacias. 30—8 

D t n n f í a dúzia e «>$000 o cen-
0 $ U U U to de medicamentos 
homoepathiooB sortidos a escolha do 
vomprador, em vidros de orystal 
oerde ou ambar. Pharmacia HomaB-
pathica. F. Dntra—Rna do Rosário,n 

Elixir M. Morato 
Felisberto de Moraes, de Sorosa 

ba, conhecido morphetieo ha tres 
annos, apparece agora são, mechen 
do no meio do povo, porque usou 
algum tempo o Elixir M. Morato, 
que se vende na rua Direita, n. 1, e 
largo da Sé, 2—Casa Bakubl á C 
- 8 . Paulo. 

ELIXIR M. MORATO 
Bento Barges, de Avahy, soffren 

do muito de rhenmatismo, sem achar 
allivio com muito tratamento, saron 
completamente, fazendo uso por al 
gum tempo do Elixir M. Morato, 
que se vende na rua Direita, ca-
sa Baruel & C„ S. Paulo, largo da 
8 é . ° 

Alcatrão e Jutaliy 
O sr. g anoel F. 

de Alme M da 
R. da |H apa. 80. 

Não podi p- dormir 
Escarrava sau q ue e estava 

Intei amente 
Desacor o çoado 

Julgando xti o sem cura. 
Curou-se com d o ns vidros 11 

Em poucos dias 
cesso da Chimaphylla 

sensaclo 
nal BUC-

Alba I (7) 

AINDA LM CASO DE 1876 
O illustro e estimado medico dr. 

José Francisco do Oliveira, refor-
mado da armada e olinioo em Nio-
teroy, em documento daquelle anno, 
diz : 

• Attesto, sob juramento do meu 
griu, que tenho empregado na mi-
nha clinica a «Essência Passos> 
nas syphilis, e tenho tirado resul-
tados optimos. 

Por ser verdade e para constsr, 
passo o presente que vai por mim 
assignado. 

D B . Jos£ FRANCISCO db O L I V E I B A . 
Únicos depositários: Barnfel A C, 

•" mm.Bé. 

M e u b o m a m i g o e . 
Ha muitos annos que vivia sem 

prazer; o rheumatismo ataoara me 
diversas partos do corpo; depois de 
muitos remedios, já não acreditava 
na oura; valeu me um bom amigo 
que me aconselhou a tomar a <Es 
senoia PasBOs>, que o havia cura-
do, e assim foi dentro de 12 diae, 
considerei-me restabelecido. 

Santa Cruz, 1896. 
t apitXo A n t o n i o I onac io R o -

DltlUUES. 
(Firma reconhecida) 
Únicos depositários: Baruel A 

Comp., rua Direita, 1, e largo da 
Sé, 2. 

Fabrica de moveis especlaes 
LARGO DOS PROTESTANTES, 46 

FIM DA BITA AURORA 
Enoontra-so permanentemente 

nesta antiga e conceituada ca-
sa industrial, variadissimo sorti-
munto de moveis para todos os mis-
teres, cujos artigos são garantidos 
aos ars.compradoros. ,15) 

Casa de Confiança—S. Paulo 

Não é engrossamento 
A nniaa aasa onde se come bom 

e barato é na C A S A D A S P E T I S -
QUEIBAS, á rna Marechal Deodo-
ro, n. 36. 

Aberto até 1 hora da madrugada. 
30—4 M. M. Oohçálvis. 

V e n d e r á 
A o c o r r e r d o m a r t e l l o 

SEXTA-FEIRA 
2 2 d o c o r r e n t e 

A'S 11 E MEIA HORAS 

Rua José Bonifácio, 
JST. 1 3 - A 

O s e g u i n t e r 
Quuntldade de camisas de gonima 

para homens, 
EÇAS BE: casemira, brins 

riscados, cheviotes, peças de 
lenços, chapéos de so1, pa-
ra hoa ens e senhoras, guar-
da pós de linho e 

U m s a l d o d e a c o l . 
c h o a d o s d e s ê d a , 

r e p s e c h i t a p a r a c a * 
m a s . 

Magnífica armação de pinho, en-
vidraçada, vitrines, mesaB, taboas e 
utensílios dente ramo de negocio. 
Vendas a todo preço 

H O J E 

S E X T A - F E I R A , 
2 2 d o c o r r e n t e 

A's 11 e meia horas 

Rua José Bonifácio, n. 13-A 

P 

M a n u a l 
D E 

A U D I Ê N C I A 

P r o c e s s o c i v i l o c o m m e r c i a l 
Regulamento n. 7H7 de ÍSÕO, coinmentado e annotado segundo a juris-

prudência dos trlbunaes, pelos advogadoa 

Eugênio E g a s e Al fredo Pujol 
P R E Ç O , 4 $ 0 0 0 

V e n d e - s e n a G r a n d e L i v r a r i a P a u l i s t a 

M E L L I L O 
d e S i o B e n t o , n . 6 5 

& C . 
Rui (até 18 

SIMPISTIO IXSTAOTME» 
o u 

P a p e l s i n a p i s a d o 
preparado por 

SCHAUMANN & MEISSNER 
S . P A U L O 

E' egual ao importado extrongeiro, de preço muito in-
ferior áquelle e de effoito seguro. Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. 

sextas 

o R 
V A P O R a E S A B 4 0 f l / w / I o 
fUNDAOfl E M 18 76 Ò 

pmpL0NA.V $ Ê j S O B R I N H O & C . 

S A B Ã O % ^ G Ü A B A N J 

30-2. . . 

Leiloeiro 

A M U N C I 0 S 
AFINADOR — Hippolyto Vannier 

pianista, concerta e afina. Rera 
dos na loja de rausii a do ar. Hol-
lendor, H, rua Benjamin Constont 
residencia, rna de São João, n. 170, 

25—18 
EXGOTTO DK FORÇAS POR 

Excessodetrabalho 
O Vinho Reconstituinte de Eola, 

Quinium, Phosphatado, de Silva 
Lima. 

DEPOSITÁRIOS 

BARUEL & COMP. 
Rua Direita. 1, e largo da Sé, 2 -S . Paulo 

•a 
5 - 2 2 
« ° S 
n ® a 
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M a t r i c ^ r i a 

g u f a n c l a p a r a d e u 
r Dose: 3 papeis por Jla 

t i ç ã o 

3 

h J lM 
S E S O O 3 M B U S — 
ss-3 

í l * c 3 II 

Remédio homeopathico, preparado com nu 1a. P a r t e . especia 
da planta matrioaria e livre de qualquer snbstam «» noeiva. 

Refresca as gengivas, conforta as erionças, 1 »«"«•.a cienti-
ção, ovita as desordens de estomago, a colica e a ' <u»"neaa, a 
ehre e a insomnia, a tosse o as convulsões tão t <ommnns nos 

dous primeiros annos da infância.; AB crianças, com 
remedio, tornam-se alegres gordas e sadias. 

Pl iaf inae ia Homceopathtoa 
P. DUTRA. 

Bna do Rosário, n. 3 A e Barnel& C.— S. Panlo 

o uso deste 
30—6 

Ultimo mez da liquidação de jóias 
27—RUA 15 DE NOVEMBRO—27 

Jacob Levy, muda-se no proximo mez 
para a rua Direita, por cessação de negociou. 
Vende todo o sou bonito sortimento do 
JÓIAS E RELOGIOS DE OURO 

a todo preço. Portanto, aviso a todas as pes-
soas de aproveitar esta oceasião. 

Vendem-se balcões, armação e vitrinas, tudo 
PARA FINAL LIQUIDAÇÃO. 6—i... 

Coalho N a c i o n a l 
PARA FABRICAR QUEIJOS 

Analysado no Laboratorio Nacional de Analyses e licenciado pela Ins 
pectoria do Hygiene do Brasil 

O melhor, mais forte o mais hygienioo Coalho para leite que existo 
como demonstrou a analjse, pois entram unicamente em sua composição 
substancias ntilissimas á digestão. Tornam os qneijos mnito mais agra-
dáveis em aspecto, aroma e piladar. E' muito mais economico por ser 
muito activo o barato. 

Cada garrafa é acompanhada de um directorio explicativo o leva a 
Araújo A Pimenta, rna de 8. 

XAROPE 

Pei tora l ca lmante 
Coquehwfc— vulgarmente tosse con-

vulsa, quo ó " martyrio das crianças 
por algum to.mpo, este xarope dimi-
nuo o retarda í>s accessos angustio-
sos aos padecentó s. 

DSFOSia ABI08 

B a r u e l & C-
Rna Direita, 1 t larC0 8é- 2 

Dôr de den íe 
A Iodina do pharmacenfo co An-

drade não queima a bocca, d t sinfe-
cta e conserva os dentes e ás j?ep-
givas; e cura ás dâres mais rebet is 
cm menos de õ minutos. A' vend« 
t n todas as pharmacias -Deposito: 
Pharmaoia doCastor.—Vidro 1$000. 

(ate 20) 
CONTRA O 

R h e u m a t i s m o 

0 Opodeldoe Verde Silva 
Lima, de betre, gengibre 
noz vomiea e enealypto 

DEPOSITÁRIOS 

Baruel & Cf. 
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P u r y a t l v a a i 
E 

D e p u r a t i v a s 
D O 

DR. A L L M 
80 anno* d* ineeeaao* oontinua 

d o i têm provado que esta* piluliu 
possuem um» vantagem especial no 
bre todos os temperamentos e é nm 
dejnirativo infallivel, por cnusequen 
cia um molostias an mais inveterada* 
pedem no «nu emprego judicio*), e 
podo to chamai os com tuiln a razão 

O r e g e n e r a d o r d o 
s a n g u e 

O «eu uno a4o exige nem cautella 
nem resguardo ; poaeni ser tomadas 
em toilo o tempo, sem mudar do mo 
do algum OB costumes ordinários dn 
Tida. 

Vendem-se em todas aspkarm a 
cias e drogarias 

D E P O S I T O 

Hua dos Ourives, 73 

das crianças 
DE 

Alimento completo 
Fundado na abalisada opinião d* 

mediooa eminentes, n i o hesitamos 
proclamar a farinha da« criança*, oo-
mo o mallior alimento par» aa crian-
ças q u Tio ho iloamamar o pura 
todas aquellM que n io podou dige-
rir or alimentos ordinários. 

Vende-se em todas 
as pharmacias e dro-
garias dssta Capital 
e rias Estados. 

Deposi to 
RUA E l OURIVES, N. 73 

Bis üd Janeira 

3 2 
Sabfto de ichthyol 

B 

S U B L I M A D O 
D B 

W e r n e c k 
O nso doste aabto diuriumeuta 

oura o a : 
dartliros, ear.nma*, empigens, 

brotoejas, ote. 
F i i g i r sempre o 

Sab&o do Iehthyol a 
Sublimado de 

W E R N E C K 

V e n d e - s e e m t o d a i u 

p h a r m a c i a s e p h a r m c i a a s e 

d r o g a r i a s d e s t a c a p i t a l e 

d o s E s t a d o s 
D e p o s i t o 

N. 73. Rua dos Ourives, n. 73 
R I O D E J A N E I R O 

loda-Phosphatddo 
V . W e r n e c k 

Anemia, 
Kscrophnlose, 

Lymphatismo. 
O» reanlUdoi obtido* s o a o Vi 

n*o iodophotpkofnfa 4r Wtmeck, pro 
•mi á evidencia o Valor real d e u * 
preparado mo tratamento da anemia, 
ehlnroee, lymphatismo, eacrophnloae 
• turbeoulose. K' aconselhado Aa se-
nhoras grávidas, áa amas de leite, áa 
crianças a aos convaleacento* das 
moléstias graves 

Attostaiu oa benefloos effeitoa da* 
•e preparado os r n . d n . Francisco 
de Castro. GabUo, Paes Leme, Mar 
cos Oavalcantí, Paea do Carvalho, 
Pereira da Cunha, Carlos O rosa 
Chapot Provo*t, Pereira da» Nevos. 
AffoUHo Pinheiro, Gama Castro fien-
riqns Mónat, Parga Nina, Carneiro 
da Cunha, Eduardo ds Burros, Há 
Earp, Pinto Portolla, Rodrigues Li-
ma o muitos outro*. 

A' venda em toda* áa pharmacias e 
jdrogaria* dosta Capital • do* Es 

ado*. 
DKP08ZT0 

Rua dos Ourives 
R I O B B J A N E I R O 

e s e z õ e s 
PASTILHAS DE QUO 

WHRMTK 
( i ) i »u l j> f t f t t o -au lpha to -ch lu -

rhydr»U) b r o m h y d r * t o • vale 
ri«natu ) 

Garante a snra da* febre* intar-
mittnnte, *e*fte«, ou moleitias. Dahl 
o* aucoessos obtido* pelo diitiucto* 
eliniooa desta Capital e dos diverso* 
Estados Ijne proserevem na* sempre 
oom folii resultado. 

Na dóse dn uma paatilha diária 
mente ou uma do doua em dons dia* 
6 um preservativo seguro de quo se 
dove m aeovir o* indivíduo* que ha 
bitam ou viajam em zonas palustre*. 

E X I G I R S E M P R E A S 

Pastilhas de Quinino 
OE WERNECK 

A ' v e n d a e m t o d a s a s 
p h a r m a c i a s a d r o g a -
r i a s d e s t a c a p i t a l e d o s 
E s t a d o . 

Deposito : ROA DOS OUflfVES. N. 73 
K l O D S J A N E I HO 

Pastilhas da anlipyrina 
COMPRIMIDAS 

D E 

Y . " W e r n e c k 
E s p e c i f i c o c o n t r a 

mAQi;», 
\EVRALGI\S, 

ETC., ETC. 
Cada Paatillui encera 25 eenti 

grammaa do antypirina chimiuamon 
te puru. 

A antypirina comprimida oonsova 
intaolaa as auas propriedades tliera 
peuticaa dissolve-se com a uiaxima 
rapidez possível em eoutacto oom 
o» líquidos. 

Pelas auas insignificantes dimen 
aões leada pastilha não excede o ta-
manho de uma pilula) podem ler 
administradas ás crianças. 

Cada caixa contém 
2 4 p a s t i l h a s 

DYSPEPSIfó 
I N D I G E S T Õ E S 

C C L I C & S 

ELIXIR GARMINATIVO 
W e r n e c k 

E' nm medicamento do uso popu 
lar o ««feitos seguros nas iligua 

tftes ilillces, dyapepslaa g*htralí,ia* 
perdim de appetno, vômitos indi 

gesto»», oolicaa inteatinaes, en iuque 
cos, vertigons, pertnrliaçfi"* uor-

vosiu, e l i j s te ricas, llutuleuci.», co-
lic-H uterinaa, otc. 

Vende-se em tedas 
as pharmacias e dro 
garias desta Capital 
e dos Estados. 

R U A D O S O U R I V E S , 7 S 

Rio de Janeiro 

I 

P H E N C L 

Werneck f 
o melhor dos dcsinje'taniei^ J 

Hyxitnn o ' " 

D e s o r a n d o t e , 

A n t i p t s e i c o , 

D e s i n f e c t a n t e . 

£f í i c : i c ia in-
contes táve l .v 
p e r i o r a t o d o s 0 3 

p r e t e n d i d o s a g . n -

t e » a n t i - e p í d o m i -

cos. 
Begura frnrRntli do «alubrida 

depubl ica o partlenhir 
Vendom se em todu» js jiliurm* 

c i a i o «Irognriux d e s t a Ca 
pitai e dos Estado*. 

Rua dos Ourives, 0.73 
IUO D E JANEI n o 

T O D â S A S P E á U B i â C I â S . E D R O C r â E I â S 
D e p o s i t á r i o s p a r a o E s t a d o d e S ã o P a u l o : 

R u a P i r e i t a 3 I - - B A R U E L <Sc. C O ] V I F » . A 3 N r K [ T A . - ^ L a ! * B « d a mãr 2 
$ i t è ^ t í m ^ t . » , 

^tmo iiiMí J t f i r t tn t 

j l l j r i n f i m n iu f f iJ» J k í s 11 

l l f l ln? (I í!t N J«í5'rt i 
1 

A u f t o r i K a d o p o r D e c r e t o 
<So »o de Junho ds «883. , 

C O M P O S I C Ã O 

F̂ jü! iariiiiáa íç Fioiíiirrto. 
^ '.JJÍ^r aat& a C«ÃáCai^iw 

íjjvüífio «ie ^u-íquer naiwre», 
' oa» •• ik- .v t i o l U ; i- , L». 
j leucorrhia. ya fora britem, ixc» 

»offriri:cr,*ux jrctiionaáo* pela i:r.f\o€\í. 
do • itiffiif, t finjlmentft nu diScreutea 

íífstua da typhilii 

^ DÒÇf - primeiros seis dia* nma 
colkc; ct$ de chá ptía miuuS e ovsvr* 
â noite, pu:aijjíTstc ou diluída sei agaa 
c im seguida -Mudar-sc-h* para colhe-
rei di* de idpa para oi asinlto» r nae-
ta^e p»rí ti rianvâ.*, 

— O* doente» devera aí>~ 
ster-se apeucs de alimento ácido e got-
durua.); devem usar Áa* bauuot frios ou 
mornce, abundo o etisdc ds taolestia. 

A9 Mala Paulista 
D E 

G a s p a r d o s S a n t o s & G 
BÜCCESSORE8 DE 

C a r n e i r o Jícvcrç # ç . 
A primeira, râliriía de mnlús no 

Estado ub 8. i aulo, recoc.mendnda 
pelu» fit as prodaatos, em perfeição, 
Solidei e Uioaicidade nos preços. 
Tem Sempre nm completo sot Cimen-
to dü niH'a.s nucionaes e extrangei» 
ras, diU» com sola, lona, íinco, syo-
ten^a aiuêricuno. 

Etipe .^iidude nu fabricação de 
malan e :unastras pura vii.jttiitos. 

12 ,—Hua José Bonifácio, — 1 2 
HÃO r \ U L O 3 0 - 1 8 

i V I P . 
« k*. f 

Vovãiaí 'hw ârx 
\ X(il.fi — cõc-i — V»u; ' 

roniOra oa r-a'riy« legi' .irlrt vs l*.u'«0f 
woraci«('. activa <> lr»L:;ii!v da digftfUlu. 

O Iiõa.eni deliiliUtío >:. ...;. s tf i V - rlàor 
c oaàdo, ü fiompm .rf.sia ir.o! a 't. 

ia mantém pelo uso n̂ a l.:; dtítí ««ilisl. ofli -<1 
em todos os a»os, euiiiiutuemvniK cixutns..! v-ĉ  
e forcifioante, s Igr-.davsi ,..;iw,r cj-ào^ 
um iiquor <'c sobrem--?.;. 

EXIGJfí no rotulo, -Jobalxo («o titulo 
Vjh DjÍPXLGS , a ir: «iíío 

Fòrmob Jo i)r A.-C., Ex ScJico da Earmhf..] 
Paris: DTSILFS, 51 £lu. úu 1 .otivre. 

p r r r t v i 

Sementes de Catinpeiro 
Na estaçúo de Itainy vendem-se 

sementes de Catingneiro superior, 
a 'iOíÍKX) b nacoo de 101) litios. 

Despacha-se f ara qualquer ponto 
da estrada de ferro a quem o pedir 
e enviar u respectiva importância 
adeuntadameLto. 

Itaiey, 1G de julho do 1S98. 
1 0 - 3 (5*. e 6») F. J. Araújo A C. 

ARARAQUARA 
Vende-ae nnia padaria liem mon-

t'Jüa e bem afregue/.adav eom obje-
ctos de «onfeitaria : o motivo da 
venda se explicará ao comprador e 
mais informações, na mesma, largo 

' de José Bonitaaio, n. 13 — Arara-
quara—8. Paulo. 15—16 

SE eu s o u b e s o e I í í T P O L K I I 
Brasile ;ra, vollra 
Não 6 bonito ? polka 
Glorita, mazurlcu exprossiva 
Sempre-viva, valsa 
Predile- ta. valsa 
líeata, valsa 
Diva, valsa 
>lotenila, valsa hespanliola 
Hilvia, valsa 
Alzira, valsa 4—4 

por PIÍDRO IIASIUO 
Aelwun-su á vt nihi nu Casa l.evy 

HUA lõ DE I. O VEMJBHO, Ü3 

Ca|»iin c a l i n g u e i r o 
\ • !eiii-tii: sementes frescas deste 

capim, i i.i saceos uo IUO litros. 
EUA DE B. BENTO, N. 42 

I d J A 110 JAPÃO 
( í . CM, SsQ&UEilFtfi & C . 

6 - 2 . . . 

í I 
O D P . 

1EDüáRDU DE 
s MAG-ALHAES 
| mudou o EOU consultorio 

medico pu ra a 

í l u a D i r e i t a , n . 5 
( t ° ANDAR) m. . . 
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DA 

Loteria da capital federal 
E x t r a h i d a h o n t e m , 2 0 d o c o r r e n t e , f o i 

v e n d i d o p e l a 

U.NICA ( j f E VKM»K SOUTES 
e já f.»i pago, hontem mesmo, aos srs. Joaó Pedro Alexandrino 
]« Paula, meio bilhete, e ao sr. Franeisoo Emvgdio da bilva, 
um quarto de bilhete. 

Iuaoatestiivclmento a Casa Grlnionl é n predileata das sor-
tes, e a que distribue prêmios todos os dias aos «eus fregue-
zes I 

O publico deve de preferenoia comprar bilhetes na Casa 
Grimoni, pois ella é a única que enriqneçe a sua invejável 
fregneria, distribnindo-lhes 

S o r t e s ! s o r t e s ! s o r t e s ! 

Chamamos a attenção da nossa freguesia e do publilo, pa' 
ra a importante loteria da Capital Federal, que eorre no dia 
23 do ct rrente, «njo premio-maior é de 

5 Q : 0 0 0 $ 0 0 0 
K O V O P H A N O N O V O P L A N O 

G R Mi N I & - O E L H O 
l u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 - A C a i x a d o C o r r e i o , 5 1 3 
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S. PAULO 

íxijã se om caria lati 
i Af.5."oa Ji fabrica abaixo 

Aos srs. fazendeiros 
N e g o c i a n t e s e i n d u s t r i a e s 

Abriu- se n u m AGENCIA d e C o l 
lo.íições á rna Ijotirenço Onecco 
n 10, ao lado do mercado grande 

E a i a a g e n c i a f o r n e ç o : famílias d o 
colonos, tnrrnan, operários, ariistas, 
emp»er<:vÍo8, ete., com toda activi 
dade e probidade, mediante módi-
ca conuuissAo. 1S—fi 

O gerente, Orlando Nicnlmi 

1 I í í I s s e ' 
SUPEKIOH 

Vendo-se ua rua Florencio 
Abreu, n. 1. 
6—3 Sorafana <t C. 

de 

II 
E i v i ( i : * o B a : C A t t V A L Ü Ü & COSVSP. 

i t i i -ecção: M M Í Ail in i i i i s tn iç i io : BAPTISTIIV 

Or îíde üMpiilsia de Variedades do Ca-

mii. ^é) m k -_ - r ...mi 

11 a n o 
offner í í lo á coL uia franccza e ao publico d oata capital em beneficio 

do Querido da platéa o 

C o m o c c 9 3 c u 2 > e a d e 

i v i a a a © . I V O I S Í K T A . 

T e m a m p a r t e t o d o s o s a r t i s t a s d a C o « n p a n h i a 
Termina o eapectacnlo com a grandioso pantomima em que tra-

balham todon os artistas 

H t L Í 

A O P O L Y T H S A M A 

P r e ç o s e h e r a s d o c o s t u m e . 

U l t i m a s e m a n a , e m v i s t a d e r e t i r a r - s e 
a C o m p a n h i a p a r a S a n t o s n o d i a 2 5 . 

Para fazer J B o a C o s i n í a 

B preciso S o a M a n t e i g a 
U S A I , P O I 8 , 

de 3 R E T 1 L tois 
e m V A L O G - 1 T E 3 ( F r a a g a ) i 

A MAIS IMPORTANTE CAÍA DO MUNDO 5 

abso lutamente i s e n t a >ie Ácido Banco, l" 
Margarina,. ~elte e q u a l q u e r corpo gordo. 

G f l F H E l í ü O Exjioriçao Universal d» Parle ISSO. 
R M s n i s r u f c J s i ^ . ^ ^ n K K K K - . t ^ M n a a r 

Tke P k n i x assurance Gompany 
O F LONDON 

(iimtpaiihia de ISe/jurtm Terrestre« contra fogo) 
FUNDADA KM 1782 

ukm 
Estu Ccmppnhia que conta ll l i annos de 

vzistencia e jA tem jmgo mais do lb.2U.000.000 
em eiiuiRtro». effectúa seguros contra fogo a 
prêmios módicos, incluindo darnnos causa-
dos polo raiu. 

AGENCIA: COMPANHIA LUPTON 

II. 41, rua Coronel Moreira César, n. 41, sobrado 
(Antiga de S. Jlenlo)—bâo Paulo 17.. 

LORIDA 

CASA (mmm 
Ú N I C A Ç > X J E V B K T D B S O R T E S 

Loterias da Capital Federal 

1 N T E G R A E S 

E z t r a e ç ã o - A m a n h ã 
P L A K T O r ^ T O V O H P I j - A - I N T O K T O V O 

« 
V^ D 
t-r • 
a S «=» 4 

1 T 
c e j 
bS 
A 

p 
fcrJ: —- • 
zy' < 

(.Ti "» 

O o m 3 . 5 1 0 p r e í v l o s a s s i m d i s í r i b u i d e s : 
í ( f i r e m i o d e • • • • . 5 0 s 0 C G $ 1» e—, > 
1 ' • a • a . 1 0 : 0 0 0 $ r c r i 
e > • • • • cm . — 

• è==> 
1 * m m m 2 : 0 3 0 3 i* 

4 p r ê m i o s d a • • • • 1 : 0 0 0 ^ 
1 2 * • • • 5 0 0 S fr Si" 
2 3 C Q $ i» 

[ i «g çq 
3 1 • • • • . 2 G 0 S 
2 * mmm 

6 0 * • • • IUCS 
i s s 8 9 * mmm 5 0 $ 

I 9 C * • • • - í O S * 
1 9 9 * • • • 2 0 * 3 
fe «mJ; t C- i ™ 2 . 9 9 9 * • • i « £ 0 $ fe «mJ; t C- i ™ 

— — — — 
3 . 5 * 3 n c e m i o s ! ! 

C s b i l h e t e s d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l d e v e m 
s e r c o m p r a d o s , d e p r e f e i - e n c i a . n a a g e n c i a g e r a l d s 

PAOIFIO B T E i M 

Navigafiou Oo^pany ' ? 
o PAqDRTK isoLrr; 

L i g u t 
espera io do Sal, 

ló.no t i l a <<! Lfrusto, 
sahirà paia 

B A H I A 
P E H N A U E U C O 

LISBOA 
COr.UTíNA 

depoiH da ic lispontivul dv.-uora. 
Leva pjosaguiroí. de pri jaeii t , «e-

Knnda o ter*e<va zlanse. 

f! r^yir XLT9 RilT.rf^ 

I b e r i a ^ s j - ! : 
i l O N T E V I D É C 

PIJNTA a r e n a s 

E VAI,PAI'.AI- 0 
depois «l» indisponaavel demo -». 

Este pnqiiot? teaobe 
d» primei** «egttnda e 'ur»oi • • >«• 
se pR-s o K;o <!» Praia. 

Vicho d t mesa, fo.nec' . ; ^i-.-j» 
«o* passageiros tf o ío.iafl »s «i 

OP paqatie.fjs Í::.àí. ' . , 
minados a In: eli diria?.. 

Para paasajtous e ejnonusji-u-.if. - c 
otltras ÍT;ff.T.o-."t",f.f. fopj ( j 

w i l s o n , m & c., \m,i) 
Kua do llusarlo. Kl, —S. Paul» 

* 

» 
H u a 1 5 d L e I V o v e m t o r o , 2 - A - S . P a u l o 

Uiaica c a s a que vessde s o r í c s (5a G« e sab.) 

m 

O DU tro de sarja de pura lã Infestada côres diversas. 

A 8 $ 0 0 0 réis 
a sêda preta damassé, 

0FFICIM DE COSTURA 
D i r i g i d a p o r M m e . E l e o n o r e h á b i l c o n t r a -

m e s t r e f r a n c e z a . 

O metro de pura sêda preta damassé, fazenda superior e padrões 
cuodernos. 

S. Paulo—Risa iSeS-Bsnfo, n* 64—S. Paulo 
(até 19) 

"ara tóiSÃRROS com PONTA ÍMPER̂ EMEÍ, 
n ã o p o d e n d o a d h e r i r ".oa l a b i o a 

pãrís, G d s t o n â J A R Q Y « C- i as PARIS 
fnvtntorea o únicos Fabricantes, Fornecedores das Fabricos do Estadt 

Pri,lieginc/o s.g• d.g. Marca depositada em França t no Estrangsiro. 
SENTENÇAS JBTIDAS CONTRA A UONTttAFACAC* 

França ^anu, Tribunal Correcoionul, 23 '.'.a Novembro rie if$S2 
S.OCw franes. Conflrmaâa polo Tribunal (lc Appellaçao um x de Maio d̂ . 
18815, e pe'° Tribunal da Relação em 15 do Mp.io da 1884. Par'-, Tríbuu^ 
CorrccHo^ em 21 ile abril do 1888, 9209 francos. 

EclQica : Druxellas, Tribunal do Appeliaç&o, Io do Agosto de 1883. 

Oordsa! das velhas 
E 

D O S F R A C D S Ü 
E' a VEKMUTHINA, o l i . â r 

por exceilencia, de bom palia 
dar, produz grande appetite e 
boa digestão; for-uieco o orga-
nismo, reraove o cansaço e aea-
brunhamffiito, tanto physico co-
mo luoral, restaurando a vita-
lidade eerelir I r g»nesÍ9a, quan-
do anni>(ijiiudtta por molestiaa, 
trabalho,excesso ou edade avan-
çada ! I 

Uuieoa depositários no Rio 
de .Janeiro—Araajo & P imenta , 
droguistas — Rua de S. Pedro, 
81! e em S. Paulo : 

D r o g a r i a B a r u e i & 
3... 

g P . M É R É D E C H A N T I L L Y ; 

M A D U R E I R A 

O aoeio, a oleganeia e o luxo deram mais um passo no 
progresso com o descobrimento da 

A g u a F l o r i d a M a d u r e i r a 
Experimentae a Agua Florida Madurara, pnlverisae um pou-

co delia no lenço e tereis um bouquet das mais ea«olhidas flflres. 
Dospejae a pequena quantidade de nma colherinha em nma 

baciadagua , lavae o rosto e vereis nm fluido delisioso peroorer 
o «orpo, deiiando-vos nnma langnidea suavíssima. 

Como «osmetico, dá ao cabello um aroma delicioso, deetróe 
a easpa e impede a quéda. 

Uuerels ser bellu, esplrltuosa e admirada por todos ! 
Üiae a agua Florida Madureira. 

AGKHTXS JEM fl. PAULO! (at^ 12) 

P . V a z d ' A l m e l d a 

N . 7 R U A D O R O S Á R I O , N . 7 - 5 . P A U L O 

M A P . C A t í » A M E S M A C A S A ' 
APIES fBAMQvIlS, "apa do Peryamiwfio; PÂICR Jid<l, cap^ doXL-írez com a Ho '"n «ommada; 11 IkTfTRO 

" pc"',jf Qornmada ; L£ PÉSHtUB, f -pel « Igç.idn (var«é) ARot̂ oiHno rAP .,NTC. 
<f. VMttO. * .1 ( ÍSK1H08 ou (MíX!". 3ut}torttiiloreB o PAPCL AJ,AItii!h.'AUO c,nitt. fnHni 
finado e, etf.ldo dos porto* sliitur.rj/ia, Trxeutc, cvnto k-APEL FHANcÈl. 

3 J Jov>. afnt; 
!iÇíi contra um <?Jstlic<idor . Párif, T^^unttl Ocrrcccionul, "j tfo Jjnc/.o de 1S93. 

\ J—r'JL?3mZ°*\^r\mmi i a^'fí-r~—° pel" Tnhuns;a%£pg< ilaçüo de 1f rfe Maio dn 1803. "j 

Amaro FeEsina Baiaz iot í i 
D 0 8 

IRMÃOS RAMÁZZOTTI 
Ü F M I L Ã O 

O AMAJtO FEIJSINA RAMAZZOTTI, que tanto 
favor tem encontrado no pnbli«o, pelas suas ex«ollen-
te* qualidades, é re*orcmondado aos que «ofirem do 

i eatomago e de di/fleil digestão. 
Este li«or, pelas suas qualidades toni*as, composto 

na base de snbstan«ias vr.jfotaes, é mnito re«ommenda 
do *omo a bebida mais goe;oea ao paladar e mais inãisa-
da «orno aperitivo 

Ú N I C O S I K F O E T A D O R E S 
HfILO 

Estado de 8 . Paulo 
D 0 ü ! N 6 0 s u a m m m 
Rua S. João, 40 

M:jjííij3 He t»t «:,i Eipcil;9ti » 

w r n a 
y CURA nintl E CC.lt DO« u 
Ij Coií.aTTirtos - D."vi'>s - Fsferji-.s- Alifafes ' ' 
v, Tunor|S Das pcr-i.is - Tiiirifacc^cs H 
•j Subrecurirns - Sobrerau.ii.a - i -^.í.avíjai 't 
jj P. mínt, cm Ori.mxi ;Fianc«) í 

Eoií. Palito : D A n U r. L h C •: (J 
C1" li., Itro âs a m. :. . . .. f 

. . . . . w* 

K a m b n r g - S D u a r a o r i b n i s c i i e 

D a i n p f s c h i f l a h r t . s - - G m l l s e l m f l 

S . P a n l o A g c n i a r 

O V A i> O H 

P a r a g u a s s ú 
Cap. BÜCKA 

Bahirá 110 dia 27 do «orrento para 
o Rio, Bahia, Lisb6u e Hamburgo-

Preço da passagem de :j« oianse-
para Lisbôs, 160$(X¥). 

Es te vapor n&o 6 illumiiiados a lnz 
eleatr icr . 

Todos estes paquetes levam pas-
sageiros para as ilhas d o j Agôras 
Madeira etc. 

Porapattc-Jtnt t nviv i*f<m>vtçíH» 
•!»» ot r.jK,-,U* 

fc. «lolllISioli k ü* 
1 6 — K U A D A Q U I T A N D A — 1 5 

S. Paulo 

VELOGE 
N A V I O A Z i O N Z I T A L Ü A f i A 

O v a p o r 

DUCHESSA Bi GÊNOVA 
Partirá do Rio do Janeiro no dia 

6 de agosto dirocin.viente para \ 
M o n i a v i d é e k 

e B u e n o s - Ã s r e s 

O VAPOR 

C l t t á < 3 . 1 

Partirá de Santos r,o dia 17 de 
agosto para 
G E K O V R E N Á P O L E S 

tocando no Iíio ile Janeiro. 

O VAPOR 

1'artiiá do Santob no d a l!i de 
Agosto para 
MONTEVII>É0 E BUENOS Ali!KS 

I 

O VAFOK 

DUCHESSA Dl E m 
iia 

paru 

àc 
na. 

«MÉ" 
f-

Partirá do Rio do Jai.eiro, no 
22 de agosto directamenti 

GÊNOVA E NAPOLEtí 
EMBARQUU 

A «ojapanhia íernetu ioaim 
íírMuiU p w a bordo uos an,. 
gei/co e tijuú ba^a^iiuM. 

Vendem-se pasBag^üo pax» , 
«ipaes «idade.s da Itália em 
Ihü3 en /op ía t . 

BILHBTBtj nn CHCitAO».—Os 
teo da totiipanhirt X--i Vele-
dom pasnagam de S." «lasso, der 
novu oo Sftpoi<üb, pura IVroimii . o 
Batia, Vistoria, foo de Jrtueilt- t 
Hantun, <stiH. 100. 

Tende h GonpaoUia 'La V 
deaitiido q a e do i ^ B í d a o u . 
eia deunto. alem doa scaa ; 
da iinua do Brasil, to*arso 
de Janr ; ra , thiito na ida de G ; ova 
imj Rio da p/uU, ian-,o na volte oci 
iíio da Pt*.ía o (íonova, oe 
grandes paquetes «satcia» e 
ÀincucAi. Os agentes d» ; „ 
nhia «La V e l o e o vondeir psrsac.êa 
de «amerini diatinoíi prime ira o ho-
gundtt «laflHoe, do ida e voi'u, f m 
obatimenta d6 vin'o j>or «e-i to, too» 
a praso õ.p. dü turno. 

Fara feetc, passa jons o m-.is in ot 
ixaçOeü «om os agentoe: 

SSÜ^iot t< wmi 
Hua dü Cumoisfcic. lí-s. Paula 

Schmidt <£ Trott-Santo», rua de Santo 
Ântonio, n. 52 

iTok'.e> 
'P 

•io 

Fi n i 
9TOED 

(Jotjjia 

flÉiâfiiÈiããMHMNNM 


